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Luís Antunes em Entrevista
Metro já fez aumentar procura  

de habitação na Lousã
Luís Antunes, presidente da Câmara Muni-
cipal da Lousã, com um olhar atento sobre 
o passado e presente do concelho, partilha 
os desafios enfrentados, as vitórias conquis-
tadas e os projectos em curso que moldam 

a identidade e o futuro da região. Nesta 
Entrevista à Rádio Regional do Centro e ao 
Campeão das Províncias descubra como o 
autarca faz da Lousã mais do que um lugar 
para viver. PÁGINA 7
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Feliz Dia do Pai

MENOS MULHERES 
NO PARLAMENTO

Com o acto eleitoral do passado domingo 
a percentagem de deputadas na Assem-
bleia da República desceu para 33,6%. São 
menos nove mulheres que nas eleições de 
2022, onde já se assistiu a uma redução 
de quatro, totalizando a diminuição de 
13 eleitas em dois sufrágios consecutivos. 
Nestas eleições de 10 de Março, o grupo 

parlamentar com mais mulheres entre os 
deputados eleitos foi o BE, a que corres-
pondeu 60% de quota feminina, enquanto 
PCP teve 50%. PS apresentou uma quota 
do género feminino de 38,3%, IL teve 
37,5%, PSD registou 36,4% e apenas 8,3% 
dos deputados do Chega pertenceu ao sexo 
feminino.  PÁGINA 2
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Dos 226 deputados já eleitos, 133 são repetentes e 93 estreantes

Depois de um número recorde em 2019, o número de deputadas tem 
diminuído e ficou neste último acto eleitoral em 33,6% de mulheres
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AD vence  
em noite de 
festa para  
Chega e Livre

A Aliança Democrática (AD) 
venceu à tangente as eleições 
antecipadas de domingo, que ti-
veram como grandes vencedo-
res o Chega e o Livre, enquanto 
o PS foi o principal derrotado. 
A AD, que junta o PSD, CDS-
-PP e PPM, obteve uma vitória 
tangencial, com 29,5% e 79 
deputados, mais dois do que 
o PS (77 deputados e 28,6%), 
mas ainda falta atribuir os qua-
tro mandatos dos círculos da 
emigração. O partido Chega ul-
trapassou as previsões mais op-
timistas, conquistando mais de 
um milhão de votos e 18,06%, 
quadruplicando o seu grupo 
parlamentar, que passa de 12 
para 48 dos 230 deputados da 
Assembleia da República. 

À esquerda, o Livre foi ou-
tro dos vencedores da noite 
eleitoral, passando de um para 
quatro deputados, com 3,2% e 
quase 200 mil votos. O PS foi o 
grande derrotado da noite, não 
só porque perdeu as eleições e 
a maioria absoluta em 2022, 
como registou um dos piores 
resultados da sua história.  Rui 
Rocha, da Iniciativa Liberal, e 
Mariana Mortágua, do Bloco de 
Esquerda, repetiram os resulta-
dos de 2022, com oito e cinco 
mandatos, respectivamente. E 
Paulo Raimundo, que liderou a 
coligação do PCP com o PEV, 
perdeu dois deputados, ficando 
agora com quatro representan-
tes no Parlamento. Inês Sousa 
Real, do Pessoas-Animais-
-Natureza, conservou-se a si 
própria como deputada única 
do partido.

Os governos de António Costa, 
de 2015 a 2024, são os que têm 
a participação de mais mulheres 
desde 1976. As quotas de repre-
sentação do género feminino em 
funções governativas - na qua-
lidade de ministras e secretárias 
de Estado - superaram os 35%, 
nos três executivos. No governo 
ainda em funções, com 18 cargos 
ministeriais (incluindo o primei-
ro-ministro), 50% são ministras e 
31,6% desempenham as funções 
de secretárias de Estado.

Neste executivo, formado após 
as eleições antecipadas de 30 de 

Janeiro de 2022, 62,5% são ho-
mens e 37,5% pertencem ao gé-
nero feminino, quase o indicativo 
fixado na lei da paridade (40%). 

Desde 1976, com o I Governo 
Constitucional, chefiado por Má-
rio Soares e composto apenas por 
duas secretárias de Estado, que 
a participação das mulheres nos 
diferentes executivos passou de 
1,9% desde as primeiras legislati-
vas, que ocorreram precisamente 
um ano depois do 25 de Abril de 
1974, para 37,5%, em 2022.

O único governo até ao presen-
te que não teve qualquer mulher 

foi o de 1978, executivo de coliga-
ção entre o PS e o CDS.

A percentagem de mulheres 
num governo constitucional 
apenas atinge a barreira dos dois 
dígitos em 2002, com o executivo 
chefiado por Durão Barroso a ter 
13,5% de mulheres (o anterior re-
gisto, de 1999, fixou-se em 9,5%).

Nos anos seguintes, as quotas 
femininas variaram: 14%, em 
2004; 11,3%, em 2005; 18,5%, em 
2009; 16,7%, em 2011; e 18,5%, 
em 2015. 

Nas eleições de domingo pas-
sado, o BE é o partido concorrente 

que apresenta a maior representa-
tividade feminina, na Assembleia 
da República: em cinco deputados 
eleitos, três são mulheres.

A AD elegeu 24 mulheres entre 
os 79 deputados, PS tem 30 mu-
lheres num universo de 77 parla-
mentares e Chega apresenta um 
grupo parlamentar de 48 depu-
tados, dos quais 13 são mulheres.

IL elegeu três deputadas 
(grupo parlamentar com oito 
elementos), enquanto CDU (4), 
Livre (4) e PAN (1) têm uma 
deputada cada.

Comparando com os resul-

tados do sufrágio de 2022, que 
conferiu a maioria absoluta ao 
PS, a distribuição dos assentos 
parlamentares ficou em 63% de 
homens e 37% de mulheres. O 
grupo parlamentar com mais mu-
lheres entre os deputados eleitos 
foi o BE, a que correspondeu 60% 
de quota feminina, enquanto PCP 
teve 50%.

PS apresentou uma quota do 
género feminino de 38,3%, IL 
teve 37,5%, PSD registou 36,4% 
e apenas 8,3% dos deputados 
do Chega pertenceu ao sexo 
feminino.

JOÃO PAULINO

A 
tendência de descida do 
número de mulheres elei-
tas para a Assembleia da 

República manteve-se nas eleições 
de domingo passado. Neste sufrá-
gio e no de 2022, ambos extraor-
dinários, o Parlamento perdeu 
13 deputadas, o que significa um 
aumento da diferença relativa-
mente ao índice de representação 
de cada um dos dois géneros em 
órgãos de poder político, fixado 
em lei orgânica.

A composição da Assembleia 
da República que saiu do sufrágio 
de 10 de Março apresenta um total 
de 76 mulheres, menos nove do 
que a formada no acto eleitoral 
de 30 de Janeiro de 2022, mas este 
número não está consolidado, 
porque apenas em 20 deste mês se 
apuram os resultados dos círculos 
da Europa e de Fora da Europa e 
se confirma a eleição de mais uma 
deputada.

Significa que, no universo de 
230 deputados, 33,6% dos depu-
tados eleitos em 10 de Março são 
mulheres, uma variação negativa 
de 3,4% relativamente à constitui-
ção do Parlamento resultante das 
eleições de 30 de Janeiro de 2022, 
que elegeu 85 deputadas.

De acordo com relatório da 
PORDATA, a que Campeão das 
Província teve acesso, o indicativo 
de 85 deputadas em 2022 foi me-
nor do que o registado no sufrágio 
de 6 de Outubro de 2019: 89 mu-
lheres e 141 homens compuseram 
o Parlamento. 

Nas eleições legislativas seguin-
tes, realizadas em 30 de Janeiro 
de 2022, o número de deputadas 
sofreu uma redução de quatro 
mulheres, o que provocou a dimi-
nuição da quota de representação 
feminina no hemiciclo de 38,7%, 
em 2019, para 37%.

Com o ato eleitoral de 10 de 
Março, a diminuição do número 
de mulheres parlamentares es-

A EVOLUÇÃO DE ASSENTOS PARLAMENTARES 

ANO  N.º TOTAL  HOMENS MULHERES DIFERENÇA
ELEIÇÕES DEPUTADOS 

Fonte: Assembleia da República

ELEIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS DE 10 DE MARÇO ELEGERAM 76 MULHERES

PARLAMENTO FICOU COM MENOS 13 DEPUTADAS

Governos de António Costa com mais mulheres

Máximo em 2019

Mulheres foram eleitas deputadas 
em todos as eleições legislativas 
realizadas desde 1975. Ao todo, fo-
ram 18 sufrágios de eleição para a 
Assembleia da República, com di-
ferentes números de constituição, 
entre 263 deputados, no máximo, e 
230, o número actual do hemiciclo, 
no mínimo.

Nas primeiras legislativas da 
democracia portuguesa, precisa-
mente um ano volvido da Revo-
lução dos Cravos, foram eleitos 
250 deputados, 231 masculinos e 
apenas 19 femininos.

No ano seguinte sentaram-se 
no Parlamento 263 deputados e o 
número de mulheres desceu para 
15, aumentando a representação 
masculina para 248.

Novamente com um universo 
de 250 parlamentares, as eleições 
legislativas de 1979, 1980, 1983, 
1985 e 1987 não alteraram o para-
digma (ver quadro). 

A partir de 1991, altura em que 
é introduzido o limite máximo de 
230 deputados na Assembleia da 
República, começou-se a registar 
um aumento gradual de mulheres 
eleitas.

No entanto, os índices propor-
cionais da representação do género 
feminino no Parlamento nunca 
atingiram os 30 pontos percentuais 
até 2011, variando os números de 
deputadas entre 20, o mínimo, e 
63, o máximo. 

A situação alterou-se a partir 
das eleições de 4 de Outubro de 
2015, em que, pela primeira vez, 
o número de deputadas eleitas 
ficou perto das oito dezenas, 
registando-se uma quota de 33%. 
Desde 1976 até à actualidade, este 
foi o registo mais expressivo de 
eleição de mulheres para a As-
sembleia da República em cada 
ato eleitoral.

(*) Jornalista  
do “Campeão” em Lisboa

tabeleceu uma quota do género 
feminino de 33,6% na Assem-
bleia da República, mais distante 
do limiar estabelecido na Lei da 
Paridade nos Órgãos Colegiais 
Representativos do Poder Político.

A Lei Orgânica n.º 3/2006, de 
21 de Agosto - rectificada em 2006 
e alterada pelas leis orgânicas n.º 
1/2017, de 2 de Maio, e n.º 1/2019, 
de 29 de Março – determina que 

«a representação mínima de 40% 
de cada um dos sexos», nas listas 
de candidatura não só para a As-
sembleia da República como para 
o Parlamento Europeu e para as 
autarquias. Por isso, a lei dita que 
«não podem ser colocados mais de 
dois candidatos do mesmo sexo, 
consecutivamente, na ordenação 
da lista» de candidatura por cada 
um dos 22 círculos eleitorais.
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O 
PS venceu as eleições le-
gislativas antecipadas de 
domingo no distrito de 

Coimbra, mas baixou a votação 
relativamente ao acto eleitoral 
de 2022, diminuindo o número 
de deputados eleitos de seis para 
quatro.

Os socialistas, com uma lista 
encabeçada pela anterior ministra 
da Coesão Territorial Ana Abru-
nhosa, obtiveram 32,67%, de acor-
do com os resultados provisórios, 
ficando aquém dos 46,41% de há 
dois anos.

A Aliança Democrática (AD), 
que juntou o PSD/CDS-PP e PPM, 
tendo como cabeça de lista a es-
treante advogada Rita Alarcão Jú-
dice, obteve 30,58% e manteve os 
três deputados conquistados pelo 
PSD nas eleições de 2022, quando 
concorreu sozinho.

O Chega, que em 2022 tinha su-
bido a terceira força política mais 
votada, manteve a posição e mais 
do que duplicou a sua votação, 
elegendo, pela primeira vez, dois 
deputados.

No distrito de Coimbra, o par-
tido de André Ventura subiu dos 
6,29% conquistados em 2022 para 
15,46%, numa lista liderada pelo 
advogado e professor universitá-
rio António Pinto Pereira, antigo 
militante do PSD.

O Bloco de Esquerda manteve-
-se como quarto partido mais vo-
tado, com um resultado de 5,10%, 

sensivelmente igual ao das anterio-
res eleições legislativas.

A Iniciativa Liberal, que em 
2022 tinha ultrapassado a CDU 
(PCP/PEV) também se manteve 
como quinta força política mais 
votada no distrito de Coimbra, 
subindo de 3,72% para 3,96%.

Os comunistas baixaram ainda 
mais a votação e passaram para 
sétima força política neste círculo, 
com 2,82%, quando há dois anos 
tinham obtido 3,47%%, sendo ul-
trapassados na sexta posição pelo 
Livre que obteve 2,84%, quando 
em 2022 tinha conquistado 1,05%.

A oitava posição é ocupada pelo 
PAN, que passou de 1,23% obtidos 
em 2022 para 1,58%.

Seguiu-se, com 1%, a Alternati-
va Democrática Nacional (ADN), 
que concorreu pela primeira vez 
nestas eleições. As restantes for-
ças políticas que participaram no 
sufrágio de domingo obtiveram 
menos de 0,5%.

O PS foi o partido mais votado 
em 11 dos 17 concelhos, entre eles 
o de Coimbra e Figueira da Foz, 
os mais populosos, tendo a AD 
vencido nos restantes seis.

O número de eleitores no cír-
culo de Coimbra, segundo a 
Secretaria-Geral do Ministério da 
Administração Interna no mapa 
publicado em Diário da República 
no dia 5 de Março, é de 371.409 
eleitores, menos 3.500 do que nas 
legislativas de 2022.

ELEIÇÕES NO CÍRCULO DE COIMBRA

PS PERDEU DOIS  
DEPUTADOS E CHEGA  

Ana Abrunhosa  
(PS)

Raquel Ferreira  
(PS)

Martim Syder  
(AD)

Pedro Coimbra  
(PS)

Rita Júdice 
 (AD)

António Pinto  
Pereira (Chega)

Ricardo Lino  
(PS)

Maurício Marques 
(AD)

Eliseu da Costa  
Neves (Chega)

Deputados eleitos

O 
PS, com Sócrates, e depois 
com Costa, com a gerin-
gonça e com a maioria 

absoluta, foi um desastre. Acen-
tuaram a decadência. Fomos ul-
trapassados pela Roménia, depois 
de muitos outros países do Leste. 
Degradaram os serviços na saúde, 
educação, justiça, habitação…. 
Criaram imoralidade na gestão 
pública e facciosismo, como foi evi-
dente na perseguição á Fundação 
e ao Hospital Compaixão.

Era inevitável perderem o 
apoio dos portugueses. A esquerda 
teve a sua maior derrota.

Foi uma revolução no leque 
partidário. Direita liberal e popu-
lista 23,2%. PS e esquerda 39,8%. 
O PSD no centro com 29,5% ocu-
pou o lugar que historicamente 
pertencia ao PS.

A democracia venceu, ganhou 
a alternância.

Não basta mudar de partidos 
ou de políticos.

O País precisa de mudanças na 
política com reforma do Estado. 
Urge descentralizar e democrati-
zar os poderes regionais. Temos 
de promover a coesão territorial 
impedindo o despovoamento do 
interior. Os partidos não podem 
assentar em politburos que amor-
daçam a democracia, elegendo De-
putados voz dos donos. Urge uma 
nova legislação eleitoral. Precisa-
mos de políticas claras de apoio á 
família e á natalidade.  Um Estado 
menos obeso será mais saudável e 
eficiente. É obrigatório incentivar 
o crescimento económico. Só pro-
duzindo mais riqueza podemos ter 
melhor justiça social.

O PSD/ AD não pode ser arro-
gante como foi o PS. Montenegro 
tem de ter a humildade de dialo-
gar especialmente com os maiores 
partidos: PS, Chega e IL.

A ideia de ostracizar a vonta-
de dos eleitores do Chega revela 
arrogância totalitária. O voto de 
protesto que fortaleceu o Chega é 
herdeiro dos eleitores da esquerda 
radical, como a sua votação no Sul 
do País mostra.

O PSD tem de, com humilda-
de, definir políticas ambiciosas, 
que assentem no diálogo e nos 
consensos.

Tirar o Pais da decadência 
declivosa que enfrentamos, desde 
1995, exige ambição e a coragem 
de dialogar com a verdade dos 
outros.

(*) Médico e antigo deputado 
e autarca do PSD

Vitória da 
democracia

JAIME RAMOS*

E
sta segunda-feira acordámos 
com os mesmos problemas 
que tínhamos no domingo. 

O salário que não dá para pagar a 
renda da casa, o médico de família 
que não temos e a urgência que 
fecha aos fins-de-semana, a escola 
dos nossos filhos a que faltam pro-
fessores, a pensão pequena demais 
para os medicamentos, a guerra 
cada vez mais próxima, a vertigem 
de um clima desregulado. 

A urgência de respostas para 
tudo isto não mudou com as elei-
ções, continua a crescer todos os 
dias. O governo da maioria absolu-
ta do Partido Socialista desbaratou 
absolutamente a oportunidade pri-
vilegiada para adotar essas respos-
tas urgentes. Dois anos de instabili-
dade política e de instabilidade nas 
vidas das pessoas abriram caminho 
para a direita aceder ao poder. Os 
números das urnas exprimem essa 
punição de uma governação que 
não quis ir ao essencial dos nossos 
problemas e que teimou em fazer 
anúncios quando se exigiam res-
postas concretas.

O que a direita traz para a go-
vernação é o agravamento do dia-a-
-dia de aflição das vidas da grande 

maioria das pessoas. Os precários 
mais precários ficarão. A confiança 
no mercado para fazer baixar as 
rendas ou os juros dos empréstimos 
para a habitação engordará alguns 
bolsos, nada mais. A efectividade do 
direito de todos à saúde cederá ao 
florescimento do negócio privado da 
saúde. As mudanças imperiosas na 
produção, no consumo e nos modos 
de vida para estancar a deterioração 
do clima serão olhadas como qui-
meras ou mesmo como atentados à 
liberdade dos mercados. 

Tudo agravado pela força que 
foi dada às forças da ira contra o 
que andámos desde Abril de 74 (a 
“desilusão de Abril” a motivar um 
“ajuste de contas com a História”, 
sentenciou o líder da extrema direi-
ta). Um milhão de votos para quem 
tem como programa “libertar Por-
tugal da esquerda” e polvilhou o seu 
discurso na noite eleitoral de amea-
ças à imprensa e à sua missão crítica.

A direita - toda ela - deixou de 
ter alibis. Depois de domingo, é toda 
sua a responsabilidade pela respos-
ta, ou falta dela, às vidas sofridas 
da grande maioria. E a esquerda 
também deixou de ter alibis. Depois 
de domingo, não lhe são permitidas 
transigências na defesa dos direi-
tos dos de baixo. Cinquenta anos 
depois do 25 de Abril, mais do que 
continuar, a luta acentuou-se.

(*) Professor da Universidade 
de Coimbra e membro 
do Bloco de Esquerda

O fim dos alibis

JOSÉ MANUEL PUREZA*

O 
particularismo destas elei-
ções legislativas é a emer-
gência de um Parlamento 

fragmentado, com a ascensão de 
uma força política justicialista, 
racista, homofóbica e fascista que 
beneficia com o desgaste de PS e 
PSD com “casos e casinhos”. Uma 
ascensão cifrada em meio milhão 
de votos nos 50 anos do 25 de Abril.

Todavia, estou certo que dentro 
deste meio milhão estão centenas 
de milhares de concidadãos que 
não são, nem justicialistas, nem 
racistas, nem homofóbicos, nem 
fascistas. Simplesmente, descrentes 
dos “partidos tradicionais” - que 
vão muito além de PS e PSD - de-
cidiram gritar o seu desalento da 
melhor forma que uma democracia 
lhes permite: com o seu voto.

Portanto, não devemos ver este 
meio milhão de votos no Chega 

como o início do fim, mas sim 
como o fim do início. Este grito de 
desalento - por uma vida que está 
excessivamente cara, onde comprar 
casa tende a ser um privilégio e o 
elevador social está permanen-
temente a emperrar por excesso 
de cunhas e de chico-espertismo 
- deve ser ouvido. E respeitado. E 
compreendido.

Este é o principal trabalho que 
compete ao novo Parlamento. Um 
Parlamento fragmentado. Um Par-
lamento coxo. Mas um Parlamento 
que continua a ser democrático e 
que, por essa razão, não se pode 
inibir de exercer a sua função le-
gislativa e de fiscalização do Go-
verno. É neste exercício que deve 
residir a construção de respostas 
para aqueles que manifestaram o 
seu desalento.

 E na busca dessas respostas o 
papel do PS- mesmo na oposição 
- continua a ser fundamental. Um 
bom ponto de partida: abandonar 
o medo dos temas da justiça e 
propor mudanças. “Denúncias”, 
“segredo de justiça”, “hierarquia 
do MP” seriam um bom começo.

(*) Advogado e membro do PS

Ouvir, respeitar,  
compreender

RICARDO BANDEIRA*



         A SUBIR
PAULO TRINCÃO – A si se deve, em grande medida, que em 28 
anos o Exploratório de Coimbra tenha atingido na semana passada 
um milhão de visitantes, número pouco vulgar em instituições que 
fazem da ciência a sua razão de ser. Na sua qualidade de Director e 
investigador apaixonado por este ramo do Saber, Paulo Trincão fez 
do UC Exploratório um espaço de promoção de Ciência e da Cul-
tura científica de referência nacional, se não mesmo internacional, 
sendo cada vez mais um espaço de referência que atrai e chama a ci-
dade, apesar do sem alarde com que mantém abertas as portas todos 
os dias. É a grandeza da ciência, e a aparente simplicidade como ela 
se explica aos visitantes, que cria cada vez mais nas comunidades o 
desejo de se lhe aproximar e entender. Este milhão de visitantes do 
Exploratório há dias conseguido teve a interessante coincidência de 
ter sido atingido pelo Jardim de Infância dos Serviços de Acção Social 
da Universidade de Coimbra. Estes 28 anos e esta interacção crescente 
muito para além da comunidade fazem jus e premeiam a ideia do seu 
fundador, Professor Victor Gil, 28 anos atrás.

SÉRGIO FERREIRA LOUREIRO – Ao tomar posse na semana pas-
sada como comandante da PSP de Coimbra e da Figueira da Foz, o 
superintendente Sérgio Ferreira Loureiro vincou, entre os seus prin-
cipais propósitos de actuação - formação, capacidade técnica, ino-
vação - “reforçar a visibilidade de acção diária da PSP”. Destacamos 
este último propósito por, no nosso modesto entender, ser uma ne-
cessidade deveras sentida em Coimbra e nem sempre assumida por 
comandantes anteriores, apesar de reclamada pela generalidade das 
pessoas. A falta de meios humanos não será com certeza alheia a essa 
circunstância. Coimbra precisa, se bem pensarmos, de mais polícia 
na rua e não apenas a Polícia Municipal para bater recordes de multas 
de estacionamento. A Baixa de Coimbra, sabemo-lo todos, é cada vez 
mais um caso problemático enquanto potencial foco de insegurança. 
Abandonada, ou quase, na parte mais antiga e nas ruelas mais escon-
didas onde praticamente ninguém passa nem frequenta a partir de 
certas horas, tem vindo a tornar-se num nicho de salas de fumo e dro-
ga, gerando um ambiente de receio que aos poucos mais abandono 
gera. A PSP raramente por ali passa ou por ali se vê e essa quota de ju-
ventude que as circunstâncias da vida levaram a que se marginalizasse 
considera cada vez mais como espaço seu, quase de fruição exclusiva, 
ruelas e pracetas, que ao longo de muitos e muitos anos deram tipi-
cidade à Baixa de Coimbra e a recomendavam pela sua tipicidade. A 
recuperação da Baixa, neste aspecto, não depende apenas das forças 
de segurança. Longe disso e antes fosse. Mas enquanto outras institui-
ções se acomodam a esta realidade, bom seria que alguma vez apareça 
em Coimbra uma nova visão das coisas.

RITA SÁ MACHADO – A Directora-Geral da Saúde pode vir a tomar 
uma posição firme no que diz respeito a uma problemática há muito 
presente no país: as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). De 
acordo com dados revelados pelo Centro Europeu de Controlo e Pre-
venção da Doença (ECDC), DSTs como a clamídia, sífilis e gonorreia 
têm vindo a aumentar em Portugal. Rita Sá Machado mostra-se preo-
cupada com esta realidade e, por isso, está a ponderar terminar com 
o anonimato dos doentes que são diagnosticados com estas doenças. 
O objectivo passa por identificar os contactos de risco e, assim, tentar 
travar o crescimento das transmissões. “É um tema sensível, mas te-
mos de evoluir e começar por colocar as questões em cima da mesa”, 
sublinhou a Directora-Geral da Saúde, na passada sexta-feira, em 
declarações ao Jornal de Notícias. A ser tomada, esta atitude poderá 
ajudar a proteger a população e a combater um fenómeno que sempre 
cresceu camuflado um pouco por todo o mundo. No caso português, 
o ECDC aponta que a notificação de casos de gonorreia aumentou de 
1.252, em 2021, para 2.253. em 2022; as de clamídia subiram de 914 
para 1.501; e as de sífilis subiram de 1.144 casos para 1.534.

MARIA JOSÉ FERNANDES – Foi reeleita presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos (CCISP). Entre 
as prioridades do novo mandato estão apoios sociais aos alunos e me-
lhores condições para os trabalhadores. Numa altura em que tanto 
se fala da necessidade de valorização do Ensino Superior, Maria José 
Fernandes promete a a criação de um “verdadeiro sistema de finan-
ciamento da Acção Social no Ensino Superior”, através do reforço das 
bolsas de estudo e de auxílios de emergência. Não esquece ainda o 
alojamento, alimentação, o acesso a serviços de saúde e as actividades 
culturais e desportivas. Na passada sexta-feira (8), o CCISP salientou 
que o futuro passa por continuar a trabalhar “para obter a garantia de 
que o reforço para a Acção Social indirecta se estenda para lá de 2024” 
e defendeu um fortalecimento no apoio a estudantes com necessida-
des especiais. Só o futuro vai mostrar o desenrolar destas promessas. 
Contudo, é de sublinhar a resiliência de Maria José Fernandes que se 
tornou a primeira mulher à frente do CCISP. Além disso, no seu an-
terior mandato, conseguiu concretizar a alteração para a actual desig-
nação “Universidade Politécnica”, bem como ver aprovado o direito às 
instituições politécnicas a outorgar doutoramentos.
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Figuras da semana
LUÍS MONTENEGRO: SE MÉRITO E SORTE 
HOUVER DEVAGAR SE PODERÁ IR AO LONGE
Aqui se escreveu, mais do que uma vez, ser Luís Monte-

negro um político que “não descolava da rocha” com isso 

pretendendo-se dizer que era leve na passada, hesitante na 

aceleração, aparentemente dado a um deixar correr que, por 

sua conta e risco, haveria de se esclarecer algures lá mais para 

diante. Não o víamos como político de arrasto, com capaci-

dade motivante bastante para dar volta a um “laissez faire, 

laissez passer” que vinha alimentando em crescendo uma 

discordância abafante da comunidade relativamente a um 

modus vivendi colectivo que agradava ao poder político e 

também a algumas camadas da população, cujas dificulda-

des se esbatem com subsídios aqui, subsídios ali e cuja ma-

nutenção e continuidade é a garantia de muita gente para 

não passar fome. Por ter este estilo pouco impetuoso e não 

parecer ser homem de dar grandes murros na mesa, Luís 

Montenegro era visto por muita gente como o líder possível 

para o PSD, provavelmente não o seu líder necessário. Mar-

cadas as eleições e feito candidato à força e antes de tempo, 

Montenegro deixou de tomar chá de malvas e virou-se para 

o chá verde, e começou a dar corda aos sapatos. Mesmo as-

sim sem alterar a sua matriz e sem comprar uma personali-

dade nova para dias de festa. Aos poucos foi dizendo ao que 

vinha, foi explicando o que se propunha, olhando mais para 

a biqueira dos seus sapatos do que para as galochas que ou-

tros calçaram para imprimir ritmo a oito anos de governação 

que entremeou mérito com demérito, se deixou embrulhar 

numa pequena comunidade ávida do poder, que de manhã 

dava posse a um secretário de Estado para depois de almo-

ço lhe começar a fazer a folha. Montenegro soube escolher o 

seu caminho e ainda que hesitante nos apoios possíveis, não 

deixou que escolhessem a ementa e lhe pusessem a mesa. 

Quando muito que lavassem a loiça, com ou sem avental 

posto. Os eleitores - uma boa parte deles - acreditaram em 

Luís Montenegro. Votaram nele e deram-lhe a maioria dos 

votos, de entre os demais líderes. Se lhe deram um presente 

envenenado, não sabemos. Mas até domingo passado esse 

não era o tempo. Sê-lo-ão os próximos dias, quando muitos 

dos políticos e alguns partidos calçarem as luvas de combate 

para desferir os golpes, nem sempre os mais leais, na defesa 

de interesses, pessoais ou de grupos, que raramente se des-

tinam a satisfazer as necessidades de desenvolvimento por 

que o país aspira há muitos anos e neste século ainda lhe não 

conhece o sabor. Montenegro ganhou o primeiro desafio. O 

mais difícil vem a seguir. Se tiver arte e sorte, pode ter cami-

nho para seguir em frente.

PEDRO NUNO SANTOS: 
PERDER 40 DEPUTADOS É PESADO
Vontade e ambição políticas não lhe faltam. Mas está verde 

ainda para o mundo da política que, não dispensando nem 

a vontade nem a ambição, exige algo mais que passa pela ex-

periência de vida, pelo bom senso dos humildes, pela pon-

deração que os mais sábios não dispensam. Homem com 

futuro político à sua frente, seguramente, Pedro Nuno Santos 

inebriou-se com o apoio de tantos camaradas, muitos deles 

seus profundos discordantes mas que nele viam a “alta velo-

cidade” para chegar ao poder em tempo útil. A generalidade 

dos políticos, assumidos ou em fila, chegados aos trinta e tais 

são gente apressada. Não têm tempo nem paciência para es-

perar pela sua vez. Incapazes de fazerem o seu próprio cami-

nho, dão o melhor de si para se porem às cavalitas de quem 

julgam conhecer bem o caminho de chegar cedo ao poder. 

Esta segunda linha, que abunda em todas as organizações 

partidárias, lida mal com a lentidão do tempo e desespera 

para se por a caminho. Agarra-se aos fundilhos das calças de 

quem está à frente, não larga mais e marca o seu ritmo pelo 

ritmo de quem veste as calças a que se agarrou. Muitas vezes, 

quase sempre, enganam-se os dois: o que vai à frente e o que 

vai atrás. Este, convicto de boa escolha para líder, já se baba 

pelo caminho, ainda que longe do poder ainda esteja; aquele, 

porque de tanta gente agarrada aos fundilhos, nem se dá ao 

trabalho de olhar para trás e ver que afinal são menos do que 

a força que fazem, são curtos de vistas e capacidades, calçam 

46 para chegar primeiro que os que ajustam o calçado pela 

medida dos pés. Foram estes - e tantos - que convenceram 

Pedro Nuno Santos que o seu tempo era este, ele que há 2 ou 

3 anos ainda saltitava de erro em erro, abrindo caminho aos 

ziguezagues, fazendo que andava mas apenas mexia os pés. O 

seu tempo vai chegar, estamos certos. Tem garra, força, audá-

cia e ousadia a mais para se ficar faroleiro na Barra de Aveiro. 

Que se treine no manejo do leme. Que descortine as ondas 

antes que lhe virem o barco, adivinhando-lhes a formação 

nas águas profundas do mar encapelado. Que espere pelo seu 

tempo, que há-de chegar. O tempo também tem o seu tempo.

ANDRÉ VENTURA: QUE NÃO TENHA  
MAIS OLHOS QUE BARRIGA
De André Ventura disse no domingo passado o Director da 

SIC ser o melhor político português da actualidade. Ser ou 

não ser não é agora a questão, mas lá que surpreendeu meio 

mundo com os resultados das eleições de domingo passado, 

lá isso surpreendeu mesmo. E fez engolir sapos vivos a muito 

boa gente, não tanto àqueles que dele legitimamente discor-

dam, mas àqueles muitos que engrossam estas arruadas que 

de vez em quando aparecem seja lá onde for: somos contra 

porque sim. Isso basta-lhes. Estamos convictos que com 

André Ventura acontece o mesmo: não gostam porque sim, 

adoram-no outros, porque sim também. Mas deixemos isso 

com cada qual e tentemos deter-nos no essencial e que agora 

importa para o caso. Ventura conseguiu para o seu partido 

uma surpreendente votação, confirmando ter apoio de mais 

de um milhão de eleitores e provavelmente ser esperança 

para uma boa fatia dos portugueses, de entre os que votaram 

e outros que o não fizeram pelas mais diversas razões. Que 

se trata de um político audaz, destemido, inteligente, poucos 

duvidarão. Mas são muitos os erros ao longo da história que 

foram cometidos por pessoas de inteligência comprovada e 

assim será sempre. Ter bons atributos não basta para se ter 

êxito. É preciso ter bom senso para saber o que fazer com 

esses mesmos atributos. Ter e fazer mau uso é capaz de ser 

pior do que não ter. De duas, uma: se André Ventura não for 

apressado, se for humilde e colocar os interesses do país aci-

ma da ambição pessoal, se emprestar razoabilidade a coisas 

que diz e como as diz, talvez venha a ter um dia oportunida-

de para mostrar o que vale e não apenas o que promete. Se, 

ao invés, for ansioso em excesso, quiser passar por cima de 

tudo e de todos, se se deixar inebriar pelos bons resultados 

eleitorais agora obtidos e quiser passar por cima de toda a 

folha, é fatal: o Outono na política chegará mais cedo para 

si do que aquilo que pensa. Temos exemplos disso, no país e 

noutros países. A vida está a correr-lhe bem, é verdade, mas 

tudo se altera ao dobrar da esquina. Tem a enxada na mão. Se 

souber e confirmar os atributos que lhe imputam, que saiba 

fazer deles o uso que melhor sirva os interesses de Portugal. É 

isso que esperam os já muitos que nele acreditam.
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facto da SemanaFACULDADE DE ECONOMIA DE COIMBRA 
AMPLIA REDE DE PARCEIROS 
A “Rede Parceiros” da Faculdade de Economia da Universidade 

de Coimbra (FEUC) expandiu-se recentemente com a inclusão 

de cinco novos membros. A FEUC assinou protocolos com a 

Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG), 

o Conselho Português para os Refugiados, a Comissão para a 

Igualdade no Trabalho e no Emprego (CITE), a Fundação Fé e 

Cooperação (FEC) e a Deliciosas Diferenças. Estes protocolos 

visam fortalecer a ligação dos estudantes à realidade profissio-

nal, oferecendo oportunidades de estágios curriculares e desen-

volvimento de estudos de caso. A inclusão da CIG, responsável 

pela execução das políticas de igualdade de género, e do Conse-

lho Português para os Refugiados, dedicado à proteção interna-

cional em Portugal, amplia o alcance da rede da FEUC em áreas 

fundamentais. Além disso, a parceria com a CITE, que promove 

a igualdade de género no trabalho, e com a FEC, comprometida 

com o desenvolvimento humano integral, demonstra o compro-

misso da FEUC com questões sociais e de direitos humanos. A 

Deliciosas Diferenças, cooperativa dedicada ao combate à exclu-

são social, traz uma perspectiva prática e localizada para a rede.

COIMBRA ASSINALA SEMANA 
INTERNACIONAL DO CÉREBRO 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universida-

de de Coimbra (CNC-UC) e o Instituto de Investigação Clí-

nica e Biomédica de Coimbra (iCBR), unidos pelo Centro de 

Inovação em Biomedicina e Biotecnologia (CIBB), preparam-

-se para uma série de actividades durante o mês de Março, 

para assinalar a Semana Internacional do Cérebro. Teatro, 

conversas e jogos estão entre as iniciativas planeadas, destina-

das a atrair diversas faixas etárias para explorar as neurociên-

cias através da investigação desenvolvida na Universidade de 

Coimbra (UC). Durante todo o mês de Março, os cientistas 

da UC, juntamente com várias entidades parceiras, vão pro-

mover uma variedade de actividades presenciais e online, in-

cluindo visitas de neurocientistas às escolas, sessões promo-

vidas por neurocientistas para diversos públicos, e iniciativas 

no âmbito da Brain Gain: À Descoberta das Neurociências, 

que visa inspirar estudantes do ensino superior a seguir car-

reiras nesta área. Além disso, nos dias 15 e 16 de Março, serão 

realizadas celebrações do Dia Mundial do Sono, com mesas 

redondas com peritos e o lançamento de vídeos sobre o sono 

em três centros de ciência nacionais. Entre 20 e 24 de Março, 

as comemorações do Dia da Doença Bipolar incluirão o es-

pectáculo de teatro “Oxímoro, entre Solstícios e Equinócios”, 

produzido pela companhia de teatro Marionet, em exibição 

no Convento São Francisco, em Coimbra.

FEIRA MEDIEVAL DEDICADA 
À CONQUISTA DE COIMBRA
Já está aberto o período de inscrições para participação na 29.ª 

edição da Feira Medieval de Coimbra, que acontecerá de 19 a 

21 de Julho na zona histórica da cidade e cujo tema é dedicado 

aos 960 anos da conquista definitiva de Coimbra por Fernando 

Magno, ficando o governo da região entregue a D. Sesnando. 

Os interessados podem inscrever-se até ao dia 23 de Março e, 

para tal, basta preencherem o formulário de participação dis-

ponível no website da autarquia e devolveram através do en-

dereço de email dct@cm-coimbra.pt. A participação poderá 

traduzir-se na reconstituição de tabernas, venda de produtos, 

recriação de ofícios, vivências, figurantes ou animação, desde 

que contextualizados no espírito de uma Feira Medieval e com 

o rigor histórico que tem caracterizado o evento de Coimbra.

MÉDICOS DO CENTRO ENTREGAM  
400 QUILOS DE PAPEL AO BANCO ALIMENTAR
A Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos doou 

400 quilos de papel para o projecto do Banco Alimentar Con-

tra a Fome de Coimbra. No âmbito da actividade regular e ten-

tando acompanhar as melhores práticas de sustentabilidade 

ambiental, a Secção Regional do Centro da Ordem dos Médi-

cos reduziu o consumo de papel e deu um destino diferente e 

uma nova missão ao papel utilizado: converter o mesmo peso 

do papel em ajuda para o Banco Alimentar Contra a Fome 

de Coimbra. “Estamos a implementar a eficiência dos nossos 

procedimentos internos, já desmaterializámos a impressão da 

nossa revista - a MD Centro que apenas existe na versão em 

papel para quem a solicitou - e estamos, agora, a converter o 

papel em produtos alimentares”, explica o presidente da Secção 

Regional do Centro da Ordem dos Médicos, Manuel Teixei-

ra Veríssimo. O destinatário do papel doado pela Ordem dos 

Médicos foi o Banco Alimentar Contra a Fome de Coimbra 

que, por sua vez, destinará o mesmo peso em alimentos para a 

Associação Integrar (a entidade que recolheu o papel).

CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
EM PORTUGAL AUMENTAM 22,9%
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) divulgou 

as Estatísticas APAV | Violência Doméstica 2021–2023, reve-

lando um aumento no número de vítimas apoiadas durante 

este período. Os dados, que abrangem apoio presencial, telefó-

nico, por e-mail e online, mostram um aumento de 22,9%, to-

talizando 31.117 vítimas de violência doméstica. Mais preocu-

pante ainda é o facto de 81,1% destas vítimas serem mulheres. 

Durante estes três anos, a APAV registou um total de 64.899 

crimes de violência doméstica, com os comportamentos vio-

lentos mais comuns a serem ameaça ou coação, maus tratos 

físicos, injúria ou difamação e perseguição.

CIGAFESTA TRAZ MÚSICA ELECTRÓNICA AO 
MERCADO MUNICIPAL DE COIMBRA 
O Mercado Municipal de Coimbra D. Pedro V prepara-se para 

receber o CIGAFesta, um festival de música electrónica orga-

nizado pelo colectivo artístico de produtores e criadores da re-

gião, CIGA239. O evento está agendado para os dias 22 e 23 

de Março. Entre os destaques do festival estão as actuações do 

produtor português Silvestre, conhecido por explorar géneros 

como o techno e o reggaeton, agendada para o dia 22, e do bra-

sileiro VHOOR, que funde música electrónica global com rit-

mos afro-latinos e brasileiros, programada para o dia 23. Além 

das performances musicais, o CIGAFesta apresentará também 

DJ da CIGA239, numa oportunidade para a cidade de Coim-

bra conhecer melhor este colectivo criativo, que pretende trazer 

uma nova dinâmica cultural à região. Com o apoio da Câmara 

de Coimbra e da União de Freguesias de Coimbra, o festival 

tem como objectivo abrir a cidade ao país e reforçar a sua pre-

sença no cenário underground nacional. Os bilhetes já estão à 

venda, com preços a partir de dez euros para os primeiros 100 

compradores, através do site oficial do evento.

PROJECTO CASA ADENTRO 
PROCURA VOLUNTÁRIOS 
A 2.ª edição do projecto Casa Adentro, com data marcada para 

os dias 4 e 5 de Maio, procura voluntários. A iniciativa é da Câ-

mara Municipal de Coimbra em parceria com o Departamento 

de Arquitectura (DARQ) da Faculdade de Ciências e Tecnolo-

gia da Universidade de Coimbra e o Centro Cultural Penedo 

da Saudade (CCPS) do Instituto Politécnico de Coimbra, com 

a coordenação de Margarida Mendes Silva e produção da Cul-

tura e Risco Associação Cultural. As candidaturas decorrem 

até 25 de Março. Os voluntários irão realizar visitas guiadas a 

edifícios icónicos da cidade, alguns deles menos acessíveis ao 

público em geral e por essa razão os candidatos devem ter gosto 

pela arquitectura e urbanismo ou por história de arte. Os vo-

luntários vão ter acesso a uma sessão de formação numa visita 

preparatória, de forma a estarem devidamente preparados. A 

iniciativa contempla ainda várias ofertas para os voluntários 

como bilhetes para espectáculos em equipamentos culturais 

municipais e uma festa final de agradecimento.

CALÇADA DE SANTA ISABEL 
COM TRÂNSITO CORTADO
Desde segunda-feira que o trânsito vai estar cortado entre a 

Igreja de Nossa Senhora da Esperança e a Rua Mendes Remé-

dios, na Calçada Santa Isabel, em Santa Clara, Coimbra. O aces-

so ao Largo do Convento Santa Isabel passou a ser efectuado a 

partir da Rua Carlos Alberto Pinto de Abreu, nos dois sentidos. 

Já o acesso automóvel ao Largo da Igreja da Nossa Senhora da 

Esperança só é permitido a moradores. Trata-se da segunda 

fase da intervenção no primeiro troço da empreitada “Cami-

nho Pedonal de Santa Clara/Calçada Santa Isabel”, que incide 

sobre o espaço canal da Via e as Escadas da Nossa Senhora da 

Esperança, visando a melhoria das acessibilidades, com renova-

ção de pavimentos e reformulação de infra-estruturas.

ÀS VEZES HÁ QUEM CONSIGA 
IR BUSCAR FORÇA ÀS FRAQUEZAS
O povo português faz o que pode. Acompanha, participa, 

exprime as suas opiniões, acredita. Votar talvez seja, de entre 

o que lhe compete, o mais importante e decisivo quando de 

eleições falamos. E os portugueses têm-no feito. Nem sempre 

com aquele entusiasmo motivador das primeiras eleições de-

pois de Abril/74, mas ir a votos naquela altura para a Cons-

tituinte não era apenas um momento eleitoral, era também, 

e sobretudo, um momento de festa por termos assumido aí, 

com esse acto, a maturidade de um povo civicamente prepa-

rado e politicamente confiante. Vezes houve, depois disso, que 

ir votar, pelas circunstâncias do momento não terão sido das 

melhores. Por isso não fomos todos votar nem a maior parte 

em alguns desses actos eleitorais. O mundo da articulação po-

lítica entre as diversas forças partidárias é por vezes quezilento 

em demasia, os entendimentos são bem menos que os ataques 

soezes, as medidas de boa governação escasseiam e o país pa-

tina, faz que vai e não vai, pelo menos ao ritmo do que podia 

e devia ir. Nas eleições de domingo passado não fomos todos 

votar, mas fomos bem mais do que era costume e expectável. 

Bem sabíamos que se tratava de umas eleições que podiam ter 

sido evitadas, mas já que tinha de ser, então que não fosse por 

culpa nossa que o país continuasse a patinar. Mas se o acto 

eleitoral correu bem (dependia do povo votante), os resulta-

dos não foram de molde a impor, à partida, uma solução go-

vernamental tranquila que nos tire desta situação (dependia 

da classe política). Não por culpa de quem ganhou, também 

não por culpa de quem perdeu, mas por culpa de todos que 

não fazem o menor esforço para se entenderem entre si. Hou-

ve dos votos uma distribuição pascal (uma das forças políticas 

até se terá abotoado com as amêndoas, os tais 100 mil votos, 

metade dos quais lhe vão render bom dinheiro, na casa dos 

trezentos e tal mil euros), mas coube “poucochinho” às forças 

políticas que se esperava encontrassem soluções governamen-

tais. Como as três maiores forças partidárias não se entendem 

entre si, o país vai continuar a patinar até que se faça dia. PSD 

e PS ficam a dever à consciência, uma vez mais, a posição que 

sempre tiveram de não se entenderem para as grandes refor-

mas de que o país tanto precisa. A democracia é a melhor so-

lução, acreditamos alguns. Mas tem muitos pressupostos que 

nem sempre se verificam. Um deles é que seja trabalhada por 

gente civicamente preparada, politicamente correcta, compe-

tente o bastante para saber respeitar a vontade popular. E já 

agora: não estará na altura de fazer a reforma eleitoral?

PROFESSOR DOUTOR
JOÃO CALVÃO DA SILVA

MISSA DO 6.º ANIVERSÁRIO
DE FALECIMENTO

Sua esposa Ana Maria Cruz de Albuquerque 

suas netas Mariana e Francisca e demais família, 
participam a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que mandam celebrar quarta-feira dia 20, 
às 19:30 horas na Igreja dos Franciscanos, Av. Dias 
da Silva, a Missa do 6.º Aniversário de Falecimento, 
em sufrágio da alma de seu muito querido e saudoso 
marido, pai, sogro, avô e parente, agradecendo a 
quem se dignar assistir.

Coimbra, 14 de Março de 2024
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DIA MUNDIAL DO RIM PROMOVE ACESSO 
IGUALITÁRIO A CUIDADOS DE SAÚDE RENAL
Hoje celebra-se o Dia Mundial do Rim, com o lema 
“Saúde renal para todos - promoção do acesso equitati-
vo aos melhores cuidados e tratamentos”. A Unidade de 
Nefrologia Pediátrica do Departamento de Pediatria da 
Unidade Local de Saúde de Coimbra (ULS Coimbra) as-
socia-se a esta iniciativa com um programa voltado para 
as crianças. Das 10h30 às 12h10, será realizada uma ses-
são educativa para alunos do 5.º e 6.º ano de escolarida-
de, dinamizada pelos médicos e enfermeiros da Unidade 
de Nefrologia Pediátrica, no Colégio Rainha Santa Isabel. 
Além disso, ao longo do dia, haverá animação lúdica e 
musical pela Operação Nariz Vermelho nos diversos ser-
viços de internamento do Hospital Pediátrico, Hospitais 
de Dia e áreas comuns, com a participação do professor 
de Música e das educadoras. 

CUF COIMBRA CRIOU UNIDADE PARKINSON 
E DOENÇAS DO MOVIMENTO
Com o objectivo de prestar uma resposta cada vez mais 
diferenciada à população, o Hospital CUF Coimbra criou 
a Unidade de Parkinson e Doenças do Movimento, que 
conta com uma equipa dedicada e multidisciplinar en-
volvida no diagnóstico, tratamento e acompanhamento 
ao longo de toda a evolução da doença. Esta Unidade ga-
rante uma resposta adequada às necessidades específicas 
de cada doente e respectiva família. Parkinson é uma das 
doenças degenerativas mais comuns em que existe perda 
progressiva de neurónios, afectando o controlo de movi-
mentos. Nesta unidade multidisciplinar o doente é avalia-
do e acompanhado por uma equipa especializada e com 
experiência no seguimento destas doenças, constituída 
por especialistas em Neurologia, Neurocirurgia, Psiquia-
tria, Neuropsicologia, Fisioterapia e Enfermagem. Para 
além das consultas diferenciadas, esta Unidade tem tam-
bém a vertente de Hospital de Dia e internamento para 
doentes com necessidade de ajuste terapêutico mais com-
plexo ou que necessitam de ser submetidos a cirurgia.

PLATAFORMA EUROPEIA DE OFTALMOLOGIA 
A PARTIR DE COIMBRA

A Rede Europeia 
de Centros de In-
vestigação Clíni-
ca em Oftalmo-
logia (EVICR.
net), coordenada 

a partir de Coimbra pela AIBILI, acaba de conquistar o 
seu primeiro marco, ao atingir os 1.000 primeiros data 
sets, número necessário para o primeiro estudo de in-
vestigação em Degenerescência Macular Ligada à Idade. 
“A Eye Platform é um projecto que muito nos orgulha, 
tal como a obtenção dos 1.000 datasets do primeiro 
estudo, o que nos diz que os centros clínicos da rede 
percebem a importância de um projecto que permite a 
recolha, organização e reutilização de dados oftalmoló-
gicos anonimizados, a nível europeu”, afirma Conceição 
Lobo, presidente da AIBILI.

COIMBRA E EUA ESTUDAM DOENÇA RARA 
COM ELEVADA TAXA DE MORTALIDADE
Cientistas de Coimbra e dos EUA uniram-se para in-
vestigar a doença autoimune rara, anti-IgLON5, que 
apresenta alta taxa de mortalidade e tem sido pouco 
estudada. Financiado pela Chan Zuckerberg Initiative, 
o projecto pioneiro procura compreender as complexas 
alterações celulares e bioquímicas que levam à degene-
ração neuronal. A pesquisa colaborativa, liderada pela 
Universidade de Coimbra e pela Northwestern Univer-
sity, visa criar um modelo de doença para entender os 
mecanismos subjacentes à formação de neurofibrilas 
e morte neuronal. Com esforços concentrados até De-
zembro de 2025, os cientistas pretendem não só avançar 
no entendimento da anti-IgLON5, mas também lançar 
luz sobre processos celulares noutras doenças neurode-
generativas, promovendo potencialmente novas abor-
dagens terapêuticas.

A 
automação do diag-
nóstico de glauco-
ma tem estado a ser 

trabalhada pela Altice Labs 
e pelo Centro Cirúrgico de 
Coimbra e o objectivo final 
revela-se promissor com a 
integração de Machine Lear-
ning a mostrar potencial na 
detecção precoce da doença.

O banco de imagens do 
Centro Cirúrgico de Coim-
bra (com mais de 15 milhões 
de registos) foi o ponto de 
partida para um projecto 
de investigação da Altice 
Labs, que tem como objec-
tivo final a automação do 
diagnóstico de glaucoma. Se 
tivermos presente que esta é 
a principal causa de ceguei-
ra irreversível e que metade 
dos doentes com glaucoma 
não tem um diagnóstico, 
percebe-se a importância 
desta nova ferramenta.

A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) prevê que 
em 2040 (daqui a 16 anos), 
existam mais de 111 milhões 
de pessoas com esta doença, 
a principal causa de cegueira 
irreversível nos países desen-
volvidos. Esta é a estimativa, 
porque em 2020 a OMS 
acreditava que existiam 80 
milhões de pessoas com 

glaucoma. A doença resulta 
de uma série de alterações 
estruturais e funcionais do 
nervo óptico, a ferramenta 
que permite a transmissão da 
informação visual da retina 
ao cérebro. A doença não 
tem cura e evolui de forma 
muito silenciosa, com uma 
gradual perda de visão. 

O diagnóstico precoce é o 
único instrumento disponí-
vel para travar a progressão 
e, assim, evitar a cegueira. 
Hoje, o diagnóstico clínico 
envolve uma combinação 
de avaliações quantitativas e 
qualitativas, como a análise 
de acuidade visual, tensão 
ocular, campo visual e téc-
nicas de imagem estruturais 
da retina e do nervo óptico 
como a Tomografia de Coe-
rência Óptica (OCT). 

A integração de Machine 
Learning (ML) no diagnósti-
co, com a análise automática 
dos dados obtidos dos diver-
sos exames, revelou-se uma 
ajuda promissora, objectiva e 
valiosa para distinguir - logo 
numa fase precoce - pessoas 
com risco de glaucoma, das 
que não têm esse risco.

A investigação da Altice 
Labs, que agora chega a uma 
primeira fase de conclusões, 

recorreu a ML, um subcon-
junto da inteligência artificial 
que recorre a um grande 
volume de dados (banco de 
imagens do Centro Cirúrgico 
de Coimbra) e a algoritmos, 
devidamente treinados para 
chegarem ao modelo final: 
o diagnóstico de glaucoma.

A capacidade de um al-
goritmo extrair padrões de 
um grande volume de dados 
é muito promissora para o 
campo da medicina. Nesta 
primeira fase do projeto de 
investigação, com quase mil 
olhos em análise, avaliou-se a 
informação de doentes com e 
sem patologia (estes últimos 
voluntários) e concluímos 
que os resultados obtidos são 
extremamente promissores 
na capacidade do modelo 
de detetar o glaucoma. Os 
resultados estão alinhados 
com os melhores resulta-
dos dos trabalhos relevantes 
identificados nos documen-
tos de referência e fornecem 
um caminho claro para o 
cumprimento dos objetivos 
propostos.

A partir de agora, a evolu-
ção natural deste projecto de 
investigação será passar do 
diagnóstico para a previsão 
do risco de progressão para 

patologia - para permitir que 
os pacientes recebam cuida-
dos adequados aos primeiros 
sinais de possível desenvol-
vimento de glaucoma - o 
que exigirá algum histórico 
adicional de testes e diferen-
tes abordagens técnicas. Um 
trabalho e objectivo que tam-
bém já está em andamento.

O caminho para se chegar 
a esta história de automação 
ao serviço da medicina e do 
doente começou em 2020, 
com a assinatura de um pro-
tocolo entre a Altice Labs e o 
Centro Cirúrgico de Coim-
bra. A pandemia retirou 
algum ritmo à investigação, 
mas os primeiros resultados 
finais começam agora a ser 
publicados e divulgados.

Existindo a fundada ex-
pectativa de, no médio pra-
zo, evoluir para um produto 
comercial, no futuro acordo 
de exploração de resultados, 
o Centro Cirúrgico de Coim-
bra assume que em matéria 
de repartição das receitas, 
apenas pretende os direitos 
de 2,5% do valor líquido 
efectivamente alcançado, um 
valor destinado a subsidiar 
custos com tratamentos de 
doentes sem recursos eco-
nómicos.

AUTOMAÇÃO DO DIAGNÓSTICO PRECOCE

AVANÇA NA DETECÇÃO DO GLAUCOMA

D
uas cirurgias robóti-
cas pioneiras foram 
realizadas com su-

cesso no Centro Cirúrgico 
de Coimbra, marcando um 
avanço na ortopedia da re-
gião. Os pacientes receberam 
alta apenas 48 horas após as 
intervenções, realizadas na 
quinta-feira passada pela 
equipa liderada pelos ci-
rurgiões Pedro Marques e 
Francisco Agostinho.

Essas cirurgias envolve-
ram a utilização inovadora 
de um braço robótico em 
procedimentos de artro-
plastia, onde as articulações 
do joelho e/ou da anca são 
total ou parcialmente subs-
tituídas. Esta nova técnica 
promete uma série de bene-
fícios, como menor tempo de 
internamento, recuperação 
mais rápida e menos tempo 
de fisioterapia. Além disso, 

 
EM ORTOPEDIA REALIZADAS COM ÊXITO  

reduz significativamente o 
risco de complicações, como 
luxações nas articulações.

Para alcançar esses resul-
tados, o Serviço de Orto-
pedia do Centro Cirúrgico 
de Coimbra investiu em 
equipamentos sofisticados 
de robótica, enquanto os 
cirurgiões passaram por 
uma formação intensiva 
para dominar o uso dessas 

tecnologias avançadas.
O processo começa com 

um diagnóstico detalhado e 
a preparação cuidadosa do 
doente. A decisão de avan-
çar com a cirurgia é seguida 
por exames de imagem que 
ajudam a criar um modelo 
tridimensional da articula-
ção a ser intervencionada, 
permitindo uma colocação 
personalizada da prótese, 

adaptada à anatomia única 
de cada paciente. Durante 
a cirurgia, o braço robótico, 
controlado pelo cirurgião, 
oferece uma precisão excep-
cional, garantindo cortes e 
movimentos milimetrica-
mente calculados, minimi-
zando assim qualquer dano 
aos tecidos circundantes.

Para Pedro Marques, um 
dos cirurgiões envolvidos, “a 
tecnologia está a transformar 
a prática clínica diária, mu-
dando fundamentalmente a 
maneira como tratamos os 
doentes e tomamos decisões 
terapêuticas”. O cirurgião 
destaca que “a competição 
não é mais entre homens e 
máquinas, mas sim entre 
homens com máquinas e 
sem máquinas”, evidencian-
do a importância crescente 
da tecnologia na medicina 
ortopédica.
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“Já começamos  
a sentir a pressão 
da procura 
de habitação 
excedendo a oferta 
na Lousã”
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Praça da República  aos sábados entre as 11 e as 12 horas na Rádio Regional do Centro.

PUBLICIDADE

LINO VINHAL/JOANA ALVIM

L
uís Antunes lidera 
a Câmara Municipal 
da Lousã desde 2011. 

Além do seu papel como 
autarca, tem contribuído ac-
tivamente para várias organi-
zações e iniciativas regionais 
e nacionais, desempenhan-
do funções importantes na 
Direcção da Dueceira, na 
Mesa da Assembleia Geral 
da Metro Mondego S.A e 
na presidência da Empresa 
Intermunicipal de Ambiente 
do Pinhal Interior. Uma das 
maiores batalhas políticas de 
Luís Antunes tem sido a im-
plementação do Metro Mon-
dego, luta que está a vencer e 
que agora já é considerada 
uma realidade.

Campeão das Províncias 
[CP]: A Lousã nos últimos 
anos tem conseguido cres-
cer e reforçar o orgulho na 
sua comunidade?

Luís Antunes [LA]: Eu 
sou presidente de Câmara e é 
uma honra poder contribuir 
através destas funções para o 
desenvolvimento do conce-
lho. A Lousã tem tido, nestes 
anos, como um um dos ob-
jectivos reforçar a identidade 
e o orgulho das pessoas em 
serem lousanenses. Há uma 
dimensão da actividade e do 
desenvolvimento do conce-
lho, que é a parte económica 
e a dimensão empresarial, 
que me parece assinalável 
porque, de facto, um conce-
lho como a Lousã inserido 
no âmbito territorial onde 
está, tem apresentado muito 
bons resultados. E, portanto, 
é um dado que nos apraz 
registar e que reflecte a dinâ-
mica e a qualidade existente 
na comunidade e reflecte a 
capacidade empreendedora 
dos lousanenses. 

[CP]: Lousã sofreu com o 
fecho do ramal ferroviário?

[LA]: Foi um golpe duro 
na esperança dos lousanen-
ses, que afectou a dinâmica 
e as perspectivas de desen-
volvimento do concelho e 
da região e obrigou a um 

DO METRO MONDEGO À VUELTA

LUÍS ANTUNES FAZ  
 

SÍTIO PARA VIVER
esforço acrescido para que, 
na Lousã, continuássemos a 
crescer, como apesar de tudo 
se verificou. Foi um revés de 
grandes proporções e tem 
sido um processo compli-
cado, que tem exigido toda 
a atenção e dedicação para 
ser superado. Empenhá-
mo-nos em proporcionar 
à população um serviço de 
transporte. Este tem sido 
um objectivo prioritário para 
nós, em que temos investido 
muito esforço mas que hoje 
é uma realidade irreversível. 
O MetroBus é um projecto 
qualificador da região que vai 
oferecer um serviço de qua-
lidade, moderno e ambien-
talmente responsável, que 
irá beneficiar a população e 
contribuir para o desenvol-
vimento da região.

[CP]: Com o Metro a co-
meçar a ser uma realidade 
já nota na Lousã mais pro-
cura para investimentos?

[LA]: Já começamos a 
sentir a pressão da procura de 
habitação excedendo a oferta 
na Lousã. Estamos a observar 
um crescimento nas opera-
ções urbanísticas. A Lousã 
tem condições para crescer 
em habitação, dentro das 
regras definidas e nas áreas 
identificadas. Além disso, 
estamos a trabalhar no âm-
bito da CIM-RC, melhorar as 
infra-estruturas rodoviárias, 
incluindo uma alternativa à 
Estrada da Beira e a ligação 
ao IP3 que confiram maior 
atratividade e competitivi-
dade.

[CP]: A requalificação 
da escola Secundária é uma 
grande vitória?

[LA]: É um objectivo que 
tínhamos há já alguns anos. 
No entanto, a sua concretiza-
ção não foi tão rápida como 
desejávamos. Neste momen-
to, a Escola Secundária terá 
uma intervenção substan-
cial. A empreitada que agora 
lançámos permitirá uma 
intervenção mais substancial 
e completa do que tínhamos 
previsto anteriormente. O 
investimento total será de 

8,5 milhões de euros, qualifi-
cando e criando as condições 
adequadas para o presente e o 
futuro em termos de ambien-
te de ensino mais confortável 
e estimulante para toda a 
comunidade educativa, es-
pecialmente para os alunos. 

[CP]: A Lousã é um bom 
sitio para viver?

[LA]: Não apenas para vi-
ver. Para trabalhar, investir ou 
apenas desfrutar. É sempre 
uma experiência muito gra-
tificante em qualquer uma 
destas dimensões. Quere-
mos continuar a melhorar as 
infra-estruturas para além do 
ensino secundário, manten-
do uma das nossas principais 
prioridades de desenvolvi-
mento, que é o investimento 
na educação, iremos lançar, 
em breve, um concurso para 
a requalificação da EB2 da 
Lousã, num projecto que 
envolverá cerca de 5 milhões 
de euros, também no âmbito 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR). Temos 
também uma candidatura 
para a construção de um 
segundo edifício na área da 
saúde, visando melhorar as 
condições dos serviços de 
saúde já existentes e expan-
dir a resposta nessa área. 
Acredito que seria benéfico 
para todos, essencialmente 
para o país, que houvesse 
uma maior estabilidade e 
continuidade nas políticas 
públicas. Maior firmeza e 
constância é importante, pois 
a instabilidade acaba sempre 
por ter impacto negativo.

[CP]: A Dueceira, asso-
ciação que preside, está a 
celebrar 30 anos.

[LA]: Sim, neste momento 
tenho também a honra de 
presidir a essa associação. É 
uma associação que ao lon-
go dos últimos 30 anos tem 
tido um desempenho que 
consideramos bastante im-
portante e que não se reflecte 
apenas no concelho da Lou-
sã. Portanto, abrange quatro 
municípios do Ceira e Dueça, 
Penela e Miranda do Corvo, 
além de Lousã e Vila Nova de 
Poiares. São 30 anos de histó-
ria, uma história importante 
na perspectiva de contribuir 
para o desenvolvimento des-
ses quatro territórios. É uma 
associação de desenvolvi-
mento local muito ligada ao 
desenvolvimento rural em 
termos de fundos comuni-
tários. A Dueceira tem parti-
cipado activamente, nomea-
damente no que diz respeito 
ao desenvolvimento rural 
e aos programas existentes 
neste âmbito. Mas também 
tem tido uma participação 
neste novo ciclo que se está a 
iniciar com o Portugal 2030. 
Essa participação será mais 
reduzida devido às regras 
e ao desenho criado para a 
implementação dos fundos 
em Portugal. No entanto, é 
importante salientar que são 
30 anos de uma actividade 
relevante em várias áreas, 
nomeadamente no que diz 
respeito à floresta e protecção 
civil, através do seu parque 
de máquinas, com o intuito 
de criar medidas preventi-
vas, melhorar os caminhos e 
apoiar as operações logísticas 
durante as épocas críticas. 
Neste momento juntaram-
-se mais dois municípios à 
Dueceira, no âmbito do pro-
jecto 6 em rede: Penacova e 
Pampilhosa da Serra.

O projecto “6 em Rede” 
Rede Intermunicipal de 
Apoio à Vítima de Violência 

Doméstica tem duas com-
ponentes: o GAV – Gabinete 
de Apoio à Vítima e as RAP 
- Respostas de Apoio Psicoló-
gico a Crianças e Jovens Víti-
mas de Violência Doméstica.

[CP]: Em termos de água 
e saneamento a APIN tem 
funcionado?

[LA]: Tem, mas sabíamos 
desde sempre que seria desa-
fiante. A criação da empresa 
pública foi complexa e o pro-
jecto enfrentou dificuldades 
adicionais com a pandemia, 
o aumento de custos e ques-
tões sociais e políticas. Ape-
sar disso, é um projecto que 
está a funcionar e que era ne-
cessário para a região. É uma 
empresa ainda em desenvol-
vimento. A região enfrenta 
desafios únicos, como o alto 
custo de fornecer serviços 
básicos em zonas remotas. 
Continuo a pensar que teria 
sido mais benéfico se tivésse-
mos estabelecido a agregação 
com a Águas de Coimbra 
porque já era uma empresa 
com trabalho reconhecido 
na área e que permitiria mais 
ganhos de escala.

[CP]: Como é que conse-
guiu trazer a Vuelta (Volta a 
Espanha em bicicleta) para 
a Lousã?

[LA]: Foi um conjunto de 
circunstâncias. É um con-
junto de redes de trabalho 
onde nos temos inserido e 
que permitiu ao concelho e 
à região conquistar o evento. 

Deixe-me só dizer que o in-
vestimento e aquilo que acor-
dámos com a organização da 
Vuelta é inferior ao valor que 
é necessário para situação 
similar da Volta a Portugal. 
E, portanto, entendemos que 
é um investimento muito, 
muito bom, até do ponto de 
vista financeiro. Vai segura-
mente chamar muitas pes-
soas à região. Só a caravana 
da organização são mais de 
3.000 pessoas. Irá certamente 
projectar a Lousã para todo o 
Mundo e ajudar a concretizar 
o objectivo de crescimento 
sustentado do turismo no 
Concelho. 

[CP]: Este ano assina-
lam-se os 50 anos do 25 de 
Abril. A Lousã também vai 
celebrar?

[LA]: Sim, claro. Não é um 
programa completamente fe-
chado, mas entendemos que 
é um programa que vai afir-
mar aquilo que foram e são as 
conquistas de Abril e afirmar 
a importância da democracia 
e da vida em liberdade, num 
sistema democrático. Temos 
um programa diversificado, 
mas uma das prioridades 
deste é, claramente, trabalhar 
com as camadas mais jovens, 
dando-lhes o conhecimento 
daquilo que era o país an-
tes da revolução e o que se 
tornou depois do 25 Abril. 
Queremos também dar ex-
pressão a uma das principais 
conquistadas de Abril, o Po-
der Local Democrático, e por 
isso a Comissão de Honra é 
constituída por todos aqueles 
que ainda estão vivos e que 
foram presidentes de Junta 
de Freguesia, presidentes da 
Assembleia Municipal e pre-
sidentes da Câmara. 

[CP]: Está a terminar o 
último mandato autárquico 
permitido. Lousã vai conti-
nuar a contar consigo?

[LA]: Em termos polí-
ticos, sempre tive o objec-
tivo de contribuir para o 
desenvolvimento da minha 
terra, a Lousã. Este é um 
compromisso que pretendo 
manter, independentemente 
do que o futuro possa trazer. 
Continuarei a trabalhar para 
concretizar projectos impor-
tantes, como a conclusão do 
Metro, investimentos na área 
da educação e saúde, a requa-
lificação do Cineteatro e da 
Casa da Lagartixa / Museu 
Carlos Reis, ou seja, projectos 
que trarão benefícios claros 
à comunidade. Serei sempre 
um lousanense interessado e 
orgulhoso da sua terra.

Luís Antunes: “Serei sempre um lousanense interessado  
e orgulhoso da sua terra”

“O investimento 
e aquilo que 
acordámos com 
a organização da 
Vuelta é inferior 
ao valor que é 
necessário para 
situação similar da 
Volta a Portugal”
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Um grupo de três arquitectos apresentou alternativas 
aos pressupostos do plano de pormenor para a Estação 
Intermodal de Coimbra, propondo uma solução que 
abdica de uma nova ponte rodoviária sobre o Monde-
go. Num evento público realizado no mês passado, no 
Salão Brazil, o grupo apresentou uma proposta intitu-
lada “Parque Multimodal do Choupal”, que procura 
responder àquilo que são os pressupostos e intenções 
já anunciadas para o plano de pormenor da Estação 
Intermodal de Coimbra, desenhado pelo arquitecto 
catalão Joan Busquets.

Adelino Gonçalves, Luís Paulo Sousa e Paulo Antu-
nes, de modo a ampliar as propostas, estão a promover 
a “Petição. Seria muito bom ter a tua/sua subscrição”, 
que já ultrapassou 600 subscritores.

Em termos simples, as principais caraterísticas das 
propostas avançadas são as seguintes:

“- Criação de um Parque Urbano que estende a Mata 
Nacional do Choupal até à futura estação, ou seja, a 
criação de um espaço verde público servido por solu-
ções de mobilidade suave e todas as necessárias para 
garantir o conforto e segurança no seu uso;

- Um efectivo prolongamento do eixo Av.ª Fernão 
Magalhães/Rua do Padrão até uma Praça da Estação;

- O reforço da urbanidade da área envolvente da 
futura Praça da Estação, ou seja, da área a nascente 
da Estação;

- O desmonte do viaduto do IC2 ao longo da Rua 
do Padrão, sem contemplar a construção de uma nova 
ponte rodoviária em sua substitução, por ser desne-
cessária”.

LUÍS SANTOS

O 
Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de 
Coimbra vai aco-

lher amanhã (sexta-feira, dia 
15), às 9h30, a sessão pública 
de apresentação da propos-
ta preliminar do Plano de 
Pormenor da Estação Inter-
modal de Coimbra, por Joan 
Busquets e a sua equipa. O 
arquitecto catalão vai ainda, 
durante a manhã, apresentar 
a maqueta do projecto e, já 
da parte da tarde, participar 
no debate da sessão pública 
aberto à população.

O projecto de Joan Bus-
quets prevê, entre outros 
elementos, uma Estação 
Intermodal, através de um 
edifício ponte, espaço para 
uma nova gare rodoviária 
(a actual está na Avenida 
Fernão de Magalhães) e 
repensa a ligação de toda a 
zona poente de Coimbra à 
zona central da cidade, no-
meadamente à Baixa.

A sessão protocolar, que 
vai ter transmissão online 
na página de Facebook e no 
YouTube do Município de 
Coimbra, começa às 9h30 
com a intervenção do pre-
sidente da Câmara, José 
Manuel Silva. Segue-se a 
intervenção do vice-presi-
dente das Infraestruturas de 
Portugal, Carlos Fernandes, 
às 9h50, e às 10h10 a apre-
sentação do projecto por 
Joan Busquets.

De seguida, às 11h10, fala 
a vereadora com o pelouro 
do Urbanismo, Ana Bastos, 
e o período de intervenções 
encerra às 11h30 com o 
discurso do secretário de 
Estado das Infraestruturas, 
Frederico Francisco.

Para as 11h45 está pre-
vista a apresentação da ma-
queta, que tem cerca de 2,60 
metros de comprimento 
por cerca de um metro de 
largura. Posteriormente, a 
maquete vai ficar em expo-
sição no átrio da Câmara 
de Coimbra para todos os 
que queiram conhecer o 
projecto.

Já da parte da tarde, a 
partir das 15h00, decorrerá 
a sessão pública de apresen-
tação do Plano de Pormenor, 
com período para debate, 
moderado pela vereadora 
Ana Bastos e com a parti-

GRANDE DIA DE DEBATE SOBRE O FUTURO DA CIDADE

ARQUITECTO CATALÃO APRESENTA 
AMANHÃ MAQUETA DA  

A área de 143 hectares corresponde ao projecto de construção da Estação de Coimbra  
e respectiva zona envolvente, num estudo que inclui também uma reflexão geral sobre 

um perímetro mais alargado (273 hectares)

cipação do arquitecto Joan 
Busquets. Neste momento 
aberto à intervenção de to-
dos, haverá, naturalmente, 
um momento de perguntas 
e respostas. 

De recordar que, a 18 de 
Janeiro do ano passado, foi 
apresentado, publicamente, 
o Plano de Pormenor da 

Estação de Coimbra B, com 
a presença de José Manuel 
Silva, Ana Bastos, de Carlos 
Fernandes e de Joan Bus-
quets.

O Plano de Pormenor 
constituiu “uma evolução 
dos estudos desenvolvidos 
em 2011, em parceria com 
a ex-Rede Ferroviária Na-

Arquitectos lançam petição 
em defesa de alternativas

CRISTIANA DIAS

A 
2.ª edição da Feira do 
Fumeiro regressa já 
este fim-de-semana 

(16 e 17) a Coimbra com 
algumas novidades. 

Durante estes dois dias 
vão passar pelas instalações 
do Quartel de Santana cer-
ca de 18 expositores, sendo 
que 12 são exclusivamente 
fumeiros. 

“Este ano de novidades 
temos um programa cultu-
ral muito mais vasto, onde 
teremos o Cante Alentejano, 
com um grupo feminino 
e um grupo masculino de 
Serpa. Vamos ter ainda o 
Grupo de Pauliteiros de Vila 
Nova de Anços”, destacou 
João Francisco Campos, 
presidente da União das 
Freguesias (UF) de Coim-
bra, durante a apresentação 
do evento. 

Para além destes, na pro-
gramação consta ainda a 
presença de associações 
de Coimbra como a Tuna 
FANS e o Grupo Etnográ-
fico da Região de Coimbra 
(G.E.R.C). 

Também os mais peque-
nos terão, à semelhança do 
ano passado, um espaço 
dedicado a eles, com insu-
fláveis. “Este é um evento 
para as famílias”, reforçou o 
presidente. 

Com o apoio da Câma-
ra Municipal de Coimbra 
(CMC) e do Comando da 
Brigada de Intervenção do 
Exército, o evento abre por-
tas às 10h00, nos dois dias, e 
terá a inauguração oficial pe-
las 12h00, do primeiro dia. 

No sábado encerra às 20h00 
e no domingo às 18h00. 

Também para esta 2.ª 
edição, João Francisco Cam-
pos revelou que há mais 
dois fumeiros que na edição 
anterior. “Temos fumei-
ros oriundos de norte a sul 
de Portugal, mas este ano 
conseguimos mais dois. De 
Coimbra vamos ter três que 
são a Quinta do Zorro, Sabo-
res do Douro e o Fumeiro do 
Mondego”.  “No ano passado 
dissemos que a ideia era ir 
crescendo de ano para ano 
e é isso que estamos a fazer”, 
disse o autarca da UF de 
Coimbra, convidando toda 
a população a visitar a Feira 
do Fumeiro. 

Contudo, não só de en-
chidos se faz este evento e 
para além das tendas de-
dicadas exclusivamente ao 
fumeiro haverá outras onde 
será possível degustar de 
produtos como o queijo, 
presunto e mel. 

“Este é um evento sempre 
muito solicitado e concor-
rido pelas pessoas, não há 
dúvidas de que o fumeiro, 
o queijo e todos os outros 
produtos associados fazem 
parte da nossa tradição. 
Temos aqui no Centro um 
pouco dos sabores do nosso 
país, mas também da nossa 
região. Deixo o convite a 
todos os munícipes para vi-
rem visitar o nosso fumeiro 
em Coimbra”, declarou José 
Manuel Silva, presidente da 
CMC, que também marcou 
presenta na apresentação do 
certame. 

A entrada na Feira do 
Fumeiro é gratuita. 

FEIRA DO FUMEIRO  

COM FORTE APOSTA  
NA PROGRAMAÇÃO 

CULTURAL  

Programa 
Dia 16 
10h00 Abertura
10h30
12h00 Inauguração do Oficial
12h10

12h40 Madrigal de Vila Nova de São Bento 

14h30

15h30  Madrigal de Vila Nova de São Bento 

16h30
17h30  Associação Artística Salatina
20h00 Encerramento

Dia 17 
10h00 Abertura
12h00 
15h00
16h00
18h00 Encerramento

cional, com a ex-Rede de 
Alta Velocidade e com o 
Município, para a elaboração 
do Plano de Urbanização da 
Entrada Poente e Nova Es-
tação Central de Coimbra”, 
que nunca se concretizou 
e foi abandonado nos dois 
últimos mandatos.

A área abrangida pelo 
Plano de Pormenor corres-
ponde à área de intervenção 
do projecto de construção 
da Estação de Coimbra e 
respectiva zona envolvente, 
num total de 143 hectares 
e os estudos a realizar in-
cluem também uma reflexão 
geral sobre um perímetro 
mais alargado (273 hecta-
res) para garantir a correcta 
articulação das medidas do 
Plano com o tecido urbano 
adjacente.

De referir que o projeto 
do arquitecto Joan Busquets 
para uma nova estação inter-
modal propõe três edifícios 
que sirvam como pontos de 
referência e de diálogo com o 
resto da cidade, com espaços 
de escritórios ou habitações. 
O plano prevê, ainda, uma 
ligação entre pequenos pon-
tos de zonas verdes com a 
Mata Nacional do Choupal e 
um corredor verde por baixo 
do viaduto do IC2, na zona 
da Casa do Sal, tornando 
mais fácil a ligação pedonal 
ou de bicicleta à futura es-
tação, que tanto poderá ser 
feita por essa zona como a 
partir do passeio ribeirinho, 
junto ao Mondego, e que 
passa depois perto do Chou-
pal, onde se prevê um outro 
aproveitamento do espaço 
público.
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JOANA ALVIM

O 
mês de Março traz 
consigo não apenas 
a promessa de dias 

mais longos e temperaturas 
amenas, mas também uma 
celebração gastronómica 
que é uma verdadeira ode 
aos sabores autênticos da re-
gião, o Festival do Arroz e da 
Lampreia de Montemor-o-
-Velho. Apesar da escassez 
de lampreia no Rio Monde-
go, a festa está marcada para 
os dias 16, 17, 21, 22, 23 e 24 
de Março.

Durante os dias de fun-
cionamento da tenda, os vi-
sitantes terão a oportunida-
de de deliciar-se com pratos 
tradicionais, destacando-se, 
é claro, a lampreia e o ar-
roz nas suas mais diversas 
e saborosas formas. Além 
da comida, haverá também 
música ao vivo, danças tra-
dicionais e outras activida-
des culturais para entreter 
toda a família.

Desde o dia 1 até ao fi-
nal do mês, os restaurantes 

aderentes também abrem 
as portas para receber todos 
aqueles que desejam embar-
car numa viagem de sabores 
únicos, inspirados tanto pelo 
campo como pelo rio. Entre 
estes estabelecimentos, des-
tacam-se o Café Restaurante 
O Serrado em Arazede, a 
Casa Arménio em Tentú-
gal, o Restaurante A Grelha 
em Montemor-o-Velho e 
Gatões, o Restaurante Meco 
em Arazede, o Restaurante 
Marinheiro em Montemor-
-o-Velho e Gatões, o Restau-
rante O Mosteiro em Mon-
temor-o-Velho e Gatões, o 
Restaurante O Pimpão em 
Seixo de Gatões, o Restau-
rante Refúgio do Paúl na 
Carapinheira, e a Tasca da 
Mariana em Montemor-o-
-Velho e Gatões.

Estes estabelecimentos 
não só prometem apresen-
tar pratos de excelência, mas 
também se tornam parcei-
ros privilegiados do Festival 
do Arroz e da Lampreia, 
evento que já se encontra na 
sua 22.ª edição e que é uma 

verdadeira instituição em 
Montemor-o-Velho. Sob a 
égide deste festival, o Mu-
nicípio revela uma panóplia 
de experiências gastronó-
micas que vão com certeza 
conquistar até os paladares 
mais difíceis.

Tradição e sabor  
do campo ao rio

É nos pratos que exaltam 
o Arroz Carolino do Bai-
xo Mondego que reside o 
segredo desta festividade. 
Este cereal, além de protago-
nizar os clássicos pratos de 
arroz de lampreia, revela-se 
também noutras variações 
igualmente deliciosas, como 
o arroz de grelos, o arroz de 
pato, o arroz malandro ou o 
inigualável arroz-doce.

O Festival do Arroz e 
da Lampreia não é apenas 
uma ode à gastronomia 
local, mas também uma 
homenagem à identida-
de cultural e histórica de 
Montemor-o-Velho. Pro-
movido pelo Município em 

MARÇO É MÊS DO FESTIVAL DO ARROZ E DA LAMPREIA

SOURE

Pet Foods  |  Agroquímicos  |  Ração para animais
Adubos  |  Jardinagem

O seu parceiro em Agricultura e Pecuária

Visite-nos em: corteva.pt
®,TM, SM São marcas comerciais da Corteva Agriscience e suas empresas afiliadas. ©2022 Corteva.

Feche o círculo de rentabilidade com o 
conjunto de serviços mais completo e 

avançado do mercado. Consulte o seu técnico 
Pioneer e comece já a tirar o máximo partido 

do seu investimento

PUBLICIDADE

colaboração estratégica com 
o Turismo Centro de Portu-
gal e inserido na Região de 
Coimbra - Região Europeia 
de Gastronomia 2021 - “A 
Million Food Stories”, este 
evento apresenta-se como 
um verdadeiro convite à 
descoberta, estendendo-se 
para além das fronteiras da 
tenda principal. Seja através 
da presença física, dos meios 
digitais ou dos restaurantes 
parceiros, Montemor-o-
-Velho acolhe calorosamen-
te todos os apreciadores da 
boa gastronomia, partilhan-

do não apenas os seus sabo-
res distintivos, mas também 
o seu rico património cultu-
ral e turístico.

Com efeito, o Festival 
do Arroz e da Lampreia 
assume-se como um ponto 
de encontro entre tradição 
e inovação, reforçando os 
laços comunitários e dina-
mizando a economia local. 
A colaboração activa da 
população é fundamental 
para o sucesso deste even-
to, que não só enaltece as 
potencialidades da região, 
mas também contribui para 

o seu desenvolvimento sus-
tentável.

Este ano, o Festival desen-
rola-se em diversos locais e 
datas, oferecendo múltiplas 
oportunidades para explo-
rar e saborear o melhor da 
gastronomia local. Desde os 
restaurantes aderentes, que 
estarão abertos durante todo 
o mês de Março, até à tenda 
instalada no Largo da Feira 
Quinzenal de Montemor-o-
-Velho, há algo para todos os 
gostos e idades.

Vale realçar que os res-
taurantes aderentes opera-
rão de acordo com os seus 
próprios horários de fun-
cionamento durante todo o 
período do festival.

Em suma, o Festival do 
Arroz e da Lampreia é mais 
do que um evento gastro-
nómico; é uma celebração 
da identidade e da tradição 
de Montemor-o-Velho, que 
se reinventa a cada ano, 
mantendo viva a chama 
dos sabores autênticos e das 
histórias que moldaram esta 
região. 
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA
MÚTUO DO BAIXO MONDEGO, C.R.L.

• 
Caixa tem para oferecer junto dos nossos balcões

• Caixa Agrícola do Baixo Mondego um parceiro para a vida

COIMBRA
Av. Fernão de Magalhães, 87 - 3000-175 Coimbra
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LOJAS
Taveiro 239 981 622
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Figueira da Foz 233 425 554
Maiorca 233 930 195
Tondela 232 813 360

N
o sábado, dia 23 de 
Março, à tarde, os 
Seniores em Mo-

vimento vão protagonizar 
uma viagem ao passado, 
trazendo à luz do palco do 
Festival do Arroz e da Lam-
preia as antigas tradições 
da pesca e do cultivo destas 
iguarias. 

Durante o festival, vai 
estar patente a exposição 
“Viagem Imaginária”, pro-
movida pela ABMG, no 
âmbito do Dia Mundial 
da Água, e entre as 12h00 
e as 14h00, de dia 23, será 
apresentado o livro homó-
nimo de António Vilhena, 
com ilustrações de Márcia 
Santos. Acompanhada por 
um interlúdio musical e 
actividades especialmente 
preparadas para as crian-
ças, esta apresentação vai 
contar com a presença da 
simpática mascote Gota e 

um bar repleto de águas 
aromatizadas.

Além do fascínio cultu-
ral, o Festival do Arroz e 
da Lampreia também é um 
símbolo de compromisso 
ambiental. O evento não 
só reafirma o seu empenho 
na sustentabilidade, mas 
pratica-o diligentemente. 
Desde a utilização de copos 
reutilizáveis até à ilumina-
ção LED, cada detalhe foi 
pensado para minimizar o 
impacto ambiental e pro-
mover práticas ecológicas.

E que festival seria com-
pleto sem uma viagem gas-
tronómica? Para além das 
cinco tasquinhas que vão 
brilhar na tenda central, as 
nove Petisqueiras & Bares 
vão oferecer uma experiên-
cia sensorial, destacando 
a riqueza da gastronomia 
local e regional. À mesa, 
entre conversas animadas e 

sorrisos partilhados, os sa-
bores tradicionais ganharão 
certamente uma dimensão 
ainda mais especial.

E para aqueles que de-
sejam explorar os recantos 
de Montemor-o-Velho, os 
dois domingos do festival 
oferecem viagens gratuitas 
no comboio turístico. Das 
15h00 às 17h00, os visitan-
tes são convidados a mergu-
lhar no património agrícola 
da região.

Para adoçar ainda mais 
esta experiência, aos sába-
dos, dias 16 e 23 de Março, 
a “Hora do Arroz Doce” 
transformará o festival 
num verdadeiro banque-
te para os sentidos. Das 
15h00 às 18h00, os co-
zinheiros de família vão 
assumir o comando da 
cozinha ao vivo, sem des-
vendar os segredos das suas 
receitas mais preciosas.D

esde 2022, o Festi-
val do Arroz e da 
Lampreia em Mon-

temor-o-Velho tem mantido 
um formato híbrido, com 
uma fusão única de tradi-
ção e inovação. Este ano, a 
programação foi reforçada, 
contando com a participa-
ção de artistas de renome 
regional e nacional, que se 
juntam às actuações dos 
artistas, ranchos e grupos 
folclóricos locais.

Némanus (16 de Março), 
Guilherme Baptista com par-
ticipações especiais de José 
Bacelar e Maria João Soares 
(17 de Março), Sílvio Girão, 

FESTIVAL RESGATA  
O PASSADO E PROTEGE O FUTURO

UM FESTIVAL PARA TODOS:  
ARTE, GASTRONOMIA E CULTURA 

N
os meandros do 
Festival do Arroz 
e da Lampreia de 

Montemor-o-Velho, um 
mundo de sonhos e diver-
são aguarda os pequenos 
visitantes. Num espaço espe-
cialmente dedicado à alegria 
infantil, espalhado por uma 
área de 150 metros quadra-
dos, os mais jovens encon-
tram um convite irrecusável 
para brincadeiras e sorrisos.

Os insufláveis são apenas 
o começo de uma grande 
festa, onde a modelagem 
de balões e as pinturas fa-
ciais dão vida às fantasias 
mais extravagantes. Num 
reino onde a imaginação é 
rainha e a alegria é lei, cada 
riso ecoa como uma canção 
de felicidade. Dirigida aos 
pequenos entre os 6 e os 12 
anos, a iniciativa MiniChef 

surge como um convite 
para explorar os segredos 
dos produtos locais e culti-
var um novo laço de afecto 
com o festival. Os pequenos 
chefs terão o privilégio de 
criar receitas divertidas e 
saudáveis sob a orientação 
de Mafalda Teixeira, actriz 
e influenciadora. O Mini-
Chef desdobrar-se-á em 
dois dias mágicos, 17 e 24 
de Março, entre as 12h00 
e as 15h00. Para embarcar 
nesta aventura culinária, 
as inscrições estão abertas 
através do email cultura@
cm-montemorvelho.pt ou 
geral@cm-montemorvelho.
pt, devendo ser indicado no 
assunto MiniChef. 

Na senda de promover 
hábitos alimentares saudá-
veis, nos dias 16 e 17 de Mar-
ço, as crianças serão con-

duzidas a uma viagem de 
descoberta sobre a dieta me-
diterrânica, a sustentabilida-
de alimentar e a nobre luta 
contra o desperdício, graças 
ao projecto “A comer é que 
a gente se entende!”. Uma 
missão liderada pela Coim-
braMaisFuturo, em estreita 
colaboração com as asso-
ciações ADELO, ADIBER, 
ADICES, DUECEIRA, Pi-
nhais do Zêzere, Terras de 
Sicó e com a Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Coimbra (CIM-RC). 
No coração deste festival, 
as crianças encontram mais 
do que entretenimento; 
descobrem um universo de 
aprendizagem, criatividade 
e amor pela tradição local, 
levando consigo um con-
junto de memórias eternas 
e sorrisos inesquecíveis.

Adelaide Sofia e Mickael Sal-
gado (21 de Março), Augusto 
Canário (22 de Março), Jaba-
lizes (22 de Março), Rouxinol 
Faduncho (23 de Março), 
Rockluso (23 de Março) e 
Baluarte (24 de Março) são 
apenas alguns dos espectá-
culos que prometem animar 
ainda mais o festival.

Com um programa de 
animação para todas as ida-
des, as noites no Festival este 
ano serão também para dan-
çar, com diversos DJ’s - Bad 
Monkeyz (16 de Março), 
DJ Estobia (22 de Março) 
e DJ Rola (23 de Março) - a 
animarem a tenda até altas 

horas da madrugada.
O evento decorre em três 

palcos distintos: nos restau-
rantes aderentes, na tenda 
do Festival e no site oficial 
do evento (www.festivalar-
rozlampreia.pt).

A tenda do Festival man-
tém os seus impressionantes 
4.200m2 da edição anterior. 
No entanto, a organização 
dedicou-se a repensar o es-
paço, com o intuito de pro-
porcionar uma experiência 
mais agradável aos visitantes 
e, simultaneamente, realçar 
ainda mais os produtos en-
dógenos e o artesanato local.

Este espaço contará com 
uma praça da alimentação, 
composta por 5 tasquinhas 
e 9 bares e petisqueiras, dois 
palcos para entretenimento, 
quatro stands dedicados à 
doçaria regional e uma área 
com 24 bancas de artesanato 
e produtos endógenos.

Este evento continua a 
afirmar-se como um dos 
pontos altos do calendário 
cultural de Montemor-o-
-Velho, onde a excelência 
da gastronomia se une à ri-
queza da música e das artes.

PUBLICIDADE

DOS INSUFLÁVEIS  
À COZINHA PARA OS MAIS NOVOS

CONSTRUÇÃO CIVIL, TERRAPLANAGENS
E OBRAS PÚBLICAS

Rua de Lavariz, n.º 6 - 3140-094 Carapinheira
Montemor-o-Velho Apartado 019 - 3141-909 Montemor-o-Velho

Telef.: 239 623 551 - Telem.: 916 449 754 - geral-gratuitema@sapo.pt
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O 
Mu n i c í p i o  d e 
M o n t e m o r - o -
-Velho lançou um 

alerta aos residentes, in-
formando que é proibida 
a colocação de resíduos de 
grandes dimensões e resí-
duos verdes provenientes 
da manutenção de jardins 
nos contentores de resíduos 
indiferenciados ou mesmo 
abandoná-los nas ruas. 
Além disso, o descarte ina-
dequado de equipamento 
eléctrico e electrónico tam-
bém está sujeito à mesma 
proibição. Como resposta 
a esta preocupação ambien-
tal, o Município de Monte-
mor-o-Velho disponibiliza 
um serviço gratuito de 
recolha domiciliária destes 
resíduos. Os residentes que 
necessitem de se desfazer 
destes materiais podem 
solicitar a recolha através 
do número 239 687 300, de 
segunda a sexta-feira, entre 
as 9h00 e as 12h30, e entre 
as 14h00 e as 17h30. 

 
 

INTENSIFICA 
MEDIDAS  

DE GESTÃO  
SUSTENTÁVEL

16 março | sábado
12h00 Abertura oficial
12h-23h Morlândia
14h00 Palco 2
 e Regional do Seixo 
15h-18h Hora do Arroz Doce 
17h00 Palco 2
 Centro Beira Mondego Santo Varão 
22h30 Palco 1
00h30 Palco 1

17 março | domingo
12h-23h Morlândia 
12h-15h
14h00 Palco 2 
 Amigos dos Campos do Mondego 
14h45 Palco 2
 da Vila de Pereira  
15h-17h Percurso no comboio turístico
15h30 Palco 2
 de Meãs do Campo
16h45 Palco 2
 Malmequeres de Reveles
22h00 Palco 1
 com participações especiais 

21 março | quinta-feira
19h-23h Morlândia 
21h Palco 1
22h Palco 1
23h Palco 1

22 março | sexta-feira
19h-23h Morlândia 
22h Palco 1
00h Palco 1
01h30 Palco 1 

23 março | sábado
12h-23h Morlândia 
13h Palco 2

13h45 Palco 2 

14h30 Palco 2
 e Cantares Alegria do Zambujeiro 
15h15 Palco 2
 em Movimento
22h00 Palco 1
00h00 Palco 1
01h30 Palco 1

24 março | domingo
12h-23h Morlândia 
12h-15h
14h00 Palco 2

15h00 Palco 2
 da Vila de Pereira 
15h-17h Percurso no comboio turístico
16h00 Palco 2
 Perfeitos do Bebedouro 
17h00 Palco 2

21h00 Palco 1 

Horário tenda:

Mostra nos restaurantes aderentes 
decorre até 31 de Março
Restaurante Tasca da Mariana

Restaurante O Marinheiro

Meco Restaurante 

Restaurante A Grelha

Restaurante O Refúgio do Paúl

Casa Arménio

Restaurante O Pimpão 

Café Restaurante O Serrado 

Restaurante O Mosteiro

Programa  Festival do Arroz e da Lampreia em Montemor-o-Velho

PUBLICIDADE
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INICIATIVA  

N
o âmbito do projecto cul-
tural da Associação Cris-
tã da Mocidade (ACM) 

de Coimbra, as “Conferências de 
Ocaso” continuam a destacar-se 
como pontos de encontro para a 
discussão de vários temas. Hoje, 
dia 14 de Março, às 18h00, na Sede 
da ACM de Coimbra, terá lugar 
a palestra intitulada “Movimento 
Cívico Humanizar a Saúde”, a ser 
proferida por João Pedroso de 
Lima, médico e professor univer-
sitário aposentado.

A humanização dos cuidados 
de saúde é reconhecida como 
um requisito fundamental para a 
qualidade dos serviços prestados, 

sendo um direito de cada cidadão 
vê-lo assegurado. Neste sentido, a 
promoção da humanização dos 
cuidados de saúde pela sociedade 
civil representa não só um dever, 
mas também um verdadeiro exer-
cício de cidadania.

Um grupo de personalidades 
em Coimbra, envolvido em inicia-
tivas no campo da Ética e Humani-
zação em Saúde, decidiu iniciar um 
movimento cívico com o propósito 
de promover a humanização dos 
cuidados de saúde na cidade. Esta 
iniciativa visa tornar-se um factor 
relevante nesse processo. A urgên-
cia em priorizar a humanização 
dos cuidados de saúde é cada vez 

 

O 
município de Mira vai 
realizar, nos fins-de-se-
mana de 15, 16 e 17 e 22, 

23 e 24 de Março, a terceira edição 
do festival gastronómico “Mira à 
Mesa”, um evento que visa celebrar 
as identidades gastronómica e cul-
tural da região da Gândara. Esta 
iniciativa, que reúne quase vinte 
restaurantes, tem como base um 
regulamento que estipula a oferta 
de pratos típicos da região em dias 
específicos.

O presidente da Câmara, Ar-
tur Fresco, destacou que desde 
a primeira edição, o evento tem 
vindo a ganhar crescente adesão e 
reconhecimento, tanto por parte 
dos estabelecimentos participantes 
como dos visitantes. “É notável ver 
como nos fins-de-semana em que 
o evento decorre, as pessoas se des-
locam a Mira especificamente para 
degustar estes pratos tradicionais. 
Alguns destes pratos requerem 

ingredientes que não são habitual-
mente encontrados nos menus dos 
restaurantes ao longo do ano, o que 
desperta ainda mais o interesse dos 
visitantes”, explicou.

Entre as iguarias disponíveis 
este mês nos 17 restaurantes ade-
rentes, durante dois fins-de-se-
mana alargados, encontram-se 
pratos como arroz de galo velho, 
serrabulho, filhós, raia e sardinha 
na telha. Além dos restaurantes, 
a confraria Nabos e Companhia 
também participa no evento, ofe-
recendo os tradicionais grelos da 
região da Gândara.

É relevante destacar que os res-
taurantes participantes não se limi-
tam apenas à sede do concelho e à 
Praia de Mira, mas estão distribuí-
dos por várias localidades, o que 
contribui para uma distribuição 
equitativa de visitantes por todo 
o território, conforme observou 
o autarca.

“MIRA À MESA” REALÇA A RIQUEZA CULINÁRIA  
E CULTURAL DA REGIÃO DA GÂNDARA

Artur Fresco enfatizou ainda o 
aumento significativo no número 
de restaurantes participantes desde 
a primeira edição, o que evidencia 
o reconhecimento e valorização da 
iniciativa por parte dos estabeleci-
mentos locais.

A apresentação do evento de-
correu no mercado da Praia de 
Mira, um espaço recentemente 
remodelado, que oferece uma 
variedade de produtos frescos, 
incluindo peixe directamente das 
redes dos pescadores. O presidente 
da Câmara considerou este local 
ideal para a divulgação deste even-
to gastronómico.

Esta edição do “Mira à Mesa” 
promete, assim, ser uma celebra-
ção autêntica da riqueza culinária 
e cultural da região da Gândara, 
atraindo tanto os residentes locais 
quanto os visitantes ávidos por 
experiências gastronómicas tra-
dicionais.

A 
Misericórdia - Obra 
da Figueira preparou 
uma celebração em 

honra do Dia da Mulher, no 
passado dia 8 de Março. To-
das as mulheres, colaborado-
ras ou utentes da instituição, 
foram agraciadas com uma 
flor, num gesto simbólico de 
apreço e gratidão pela sua 
presença e contribuição.

No dia 5 de Março, cerca 
de 30 alunos do Curso de 
Estética do INTEP (Instituto 

Tecnológico e Profissional da 
Figueira da Foz) proporcio-
naram uma manhã agradável 
aos utentes do Lar Silva Soa-
res, da Misericórdia – Obra 
da Figueira. Com sorrisos no 
rosto e olhares de felicidade, 
os utentes receberam os cui-
dados dos alunos, com foco 
em tratamentos de mãos e 
cabelos, demonstrando pro-
fissionalismo e dedicação. Foi 
evidente o impacto positivo 
que a troca de experiências 

teve em ambas as partes. Para 
os alunos, foi uma oportuni-
dade de aplicar seus conheci-
mentos na prática, enquanto 
para os utentes, foi uma ex-
periência que proporcionou 
um momento de escape da 
rotina, promovendo a auto-
-estima e o bem-estar emo-
cional.

A Misericórdia - Obra da 
Figueira irá realizar quatro 
acções de formação sobre Se-
gurança e Saúde no trabalho. 

Pretende-se com estas acções 
abranger todas as ajudantes 
de Lar e Centro de Dia da 
Instituição. A segurança no 
trabalho visa a prevenção de 
acidentes de trabalho, através 
da identificação, avaliação e 
controlo dos riscos profis-
sionais, enquanto a saúde no 
trabalho visa garantir a protec-
ção e promoção da saúde dos 
trabalhadores. A realização 
está prevista para os dias 13, 
20 e 27 de Março e 5 de Abril.

 

mais evidente. Reconhece-se hoje 
que, para alcançar um elevado nível 
de qualidade assistencial, é crucial 
que as estruturas dirigentes da 
Saúde considerem a humanização 
dos cuidados de saúde no mesmo 
patamar de importância que os 
aspectos técnicos.

Durante a conferência, serão 
apresentados os principais objec-
tivos deste Movimento Cívico, 
as suas linhas de acção, iniciati-
vas já desenvolvidas e acções em 
programação. Será um momento 
para debater e reflectir sobre a 
importância da humanização dos 
cuidados de saúde na cidade de 
Coimbra e no país.
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FIGUEIRA DA FOZ PESCADORES  
PROTESTAM POR FALTA DE CONDIÇÕES 

O concerto “Bianca Barros Con-
vida D.A.M.A”, integrado no 
evento Elas Convidam, que estava 
previsto para o dia 9, no Centro 
de Artes e Espectáculos da Figuei-
ra da Foz, foi reagendado para 
sábado, 16 de Março, pelas 21h30. 
Esta decisão foi tomada devido à 
inesperada indisponibilidade de 
agenda do músico Miguel Cristo-
vinho, que avançou para a final do 

programa Dança com as Estrelas. 
Todos os bilhetes já adquiridos 
para o concerto, assim como os 
Passes de 2 Dias, serão válidos 
para a nova data. Contudo, para 
aqueles que não puderem com-
parecer na nova data, o pedido de 
reembolso poderá ser realizado 
junto do Centro de Artes e Es-
pectáculos da Figueira da Foz ou 
através da plataforma Ticketline.

No passado dia 6, mais de cin-
quenta pescadores ligados à 
Figpesca - Associação dos Pes-
cadores e Armadores do Centro 
Litoral, reuniram-se em terra na 
Figueira da Foz para protestar 
contra a falta de condições de 
trabalho. Cerca de trinta embar-
cações de pesca local juntaram-
-se na zona da marina, ao longo 
do rio Mondego, manifestando-
-se com cartazes e cornetas. O 
presidente da Figpesca, Igor 
Branco, expressou preocupação 
com as condições de pesca no 
rio Mondego, afirmando que 
o regulamento em vigor há 34 

anos não se adequa às mudanças 
no canal e nas correntes do rio, 
bem como às alterações resul-
tantes das dragagens. A falta de 
cais na lota para descarregar o 
pescado dos pequenos barcos e 
a intensiva fiscalização da GNR 
também foram apontadas como 
problemas. A Figpesca teme que 
as dificuldades enfrentadas pos-
sam levar a uma redução ainda 
maior no número de pescadores. 
Apesar disso, os responsáveis da 
associação foram recebidos na 
Câmara Municipal da Figueira 
da Foz, que demonstrou solida-
riedade com a causa.

REAGENDADO CONCERTO

 
MUNICIPAL ACOLHE  

APRESENTAÇÃO  
DO LIVRO “A MAGIA 

DO SONHO”

No dia 16 de Março, às 15h30, 
a Sala Infanto-juvenil da Bi-
blioteca Pública Municipal 
Pedro Fernandes Tomás 
(BPMPFT) recebe a apresen-
tação do livro “A Magia do 
Sonho”, da autoria de Alice 
Maria Almeida Frias e com 
ilustrações de Inês Baptista, 
sob a chancela da Flamingo 
Edições. “A Magia do Sonho” 
tem como fio condutor as 
personagens Alice e o Coelho 
Branco da obra infantil de 
Lewis Carroll, “As Aventuras 
de Alice no País das Maravi-
lhas”. Este tema, que decora 
as paredes da Sala Infanto-
-juvenil da BPMPFT, foi con-
siderado pela autora como o 
local ideal para a apresentação 
do seu livro, pois, nas suas 
palavras, “ao entrarem na 
sala, as pessoas mergulham 
no mundo da Alice”.

CENTRO DE ARTES 
E ESPECTÁCULOS 

 
CENTENÁRIO  

DO NASCIMENTO 
DE MÁRIO SOARES 

O Centro de Artes e Espec-
táculos da Figueira da Foz 
recebe o Recital de Poesia 
“Poemas da Vida de Mário 
Soares”, que terá lugar no dia 
21 de Março, pelas 21h30, no 
Jardim Interior. Este evento 
integra-se no programa de 
Comemorações do Centená-
rio do Nascimento de Mário 
Soares e celebra também o 
Dia Mundial da Poesia. O re-
cital contará com a presença 
de António Durães, que de-
clamará os poemas seleccio-
nados do livro “Os Poemas da 
Minha Vida” de Mário Soares. 
A selecção poética para este 
recital reflecte não apenas a 
vida e a obra de Mário Soares, 
mas também temas que são 
caros à cultura portuguesa, 
à liberdade e à importância 
da poesia. A entrada para o 
recital é livre.

A Figueira da Foz recebe a primei-
ra prova oficial do Rali de Portugal 
de 2024, agendada para o dia 9 de 
Maio. A superespecial, com um 
percurso urbano de mais de dois 
quilómetros, terá lugar no Forte 
e no Parque das Gaivotas, com 
ligeiras alterações em relação ao 
ano anterior. O vereador Manuel 
Domingues explicou que dentro 
do Parque das Gaivotas serão 
instaladas três rotundas para di-
namizar a competição. Os partici-
pantes e as equipas irão pernoitar 
na Praça Europa, de onde partirá 
a primeira etapa do rali no dia 
seguinte. Serão disponibilizadas 
bancadas para cerca de 2.500 
espectadores, com bilhetes a 30 
euros. O acordo entre a Câmara 

Municipal e o Automóvel Clube 
de Portugal garante a permanên-
cia da competição na Figueira 
da Foz até 2025, com um apoio 
financeiro de 300 mil euros apro-
vado por unanimidade. Em 2023, 
a superespecial na Figueira da Foz 
marcou o regresso da cidade ao 
circuito do Rali de Portugal após 
três décadas de ausência. A 57.ª 
edição do Rali decorrerá de 9 a 
12 de Maio no Centro e Norte do 
país, contando para o Mundial de 
Ralis (WRC).

RALI DE PORTUGAL ARRANCA  
COM SUPERESPECIAL NA FIGUEIRA  

DA FOZ EM MAIO

No Centro de Artes e Espectáculos 
da Figueira da Foz, uma exposição 
singular promete mergulhar os 
visitantes na história através do 
olhar fotográfico sobre a mulher. 
Sob o título “Mulheres: Imagens 
de Arquivo”, o Arquivo Fotográ-
fico Municipal da Figueira da Foz 
apresenta uma selecção única de 
imagens que retratam a figura 
feminina ao longo de décadas. 
A mostra estará patente na Sala 
Afonso Cruz até ao dia 28 de Abril. 
O evento destaca-se pela diversi-
dade de perspectivas fotográficas 

sobre o papel da mulher na so-
ciedade, capturando momentos 
do quotidiano, do trabalho e do 
lazer ao longo de um vasto perío-
do temporal, que abrange desde o 
final do século XIX até meados do 
século XX. As fotografias expostas 
são uma colecção do Arquivo Fo-
tográfico Municipal da Figueira 
da Foz, reunindo trabalhos de di-
versos fotógrafos que, através das 
suas lentes, registaram a essência 
feminina em diferentes contextos 
e momentos históricos. A entrada 
é livre. 

EXPOSIÇÃO “MULHERES:  
IMAGENS DE ARQUIVO” NO CENTRO  

DE ARTES E ESPECTÁCULOS 

O Casino Figueira e a Pó de 
Saber – Cultura e Património 
retomam o programa de visitas 
guiadas ao renovado e ampliado 
Palácio Sotto Maior. Intitulado 
“A Figueira vai ao Palácio”, este 
programa de visitas guiadas foi 
inicialmente concebido em 2018 
para oferecer aos visitantes uma 
visão privilegiada do mais belo 
edifício de Belas Artes da Figueira 
da Foz. Anteriormente disponível 
apenas durante os meses de Verão, 
o Palácio Sotto Maior estará ago-
ra aberto todas as sextas-feiras e 
sábados, a partir de Abril. As ma-
nhãs de sexta-feira serão especial-
mente dedicadas às crianças dos 
5 aos 12 anos, proporcionando-
-lhes a oportunidade de explorar 
as colecções de arte e mobiliário 

num contexto arquitectónico de 
elevado valor, juntamente com os 
seus jardins. Além disso, todos os 
meses será celebrada uma efemé-
ride nacional ou internacional, in-
tegrando o tema na narrativa das 
visitas guiadas. Este esforço visa 
ampliar a relevância do Palácio 
Sotto Maior no contexto contem-
porâneo. As visitas decorrerão nos 
horários habituais, das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00, com 
a duração aproximada de uma 
hora. Os bilhetes estão disponí-
veis por 5 Euros por pessoa e são 
gratuitos para crianças até aos 
12 anos (inclusive). Os visitantes 
podem efectuar reservas antecipa-
das através do e-mail podesaber.
patrimonio@gmail.com ou pelo 
número 964 460 709. 

NOVO PROGRAMA DE VISITAS  
GUIADAS AO PALÁCIO SOTTO MAIOR

A Câmara Municipal da Figueira 
da Foz anunciou a desistência da 
construção de uma terceira piscina 
de água salgada na praia, devido 
a limitações financeiras. O presi-
dente da Câmara, Pedro Santana 
Lopes, confirmou a decisão em 
sessão do executivo, destacando 
que os recursos são limitados e 
outras prioridades estão em aná-
lise, como a construção de um 

pavilhão multiusos e um grande 
equipamento desportivo. O con-
curso para a construção da piscina, 
orçado em mais de 300 mil euros, 
não teve interessados, levando à 
decisão de não abrir novo proce-
dimento concursal. Santana Lopes 
realçou que será estudada uma 
alternativa mais económica em 
termos de animação para o local 
previsto para a piscina.

NOVA PISCINA JÁ NÃO VAI AVANÇAR

Num jogo controlado desde o 
início, o Casino Ginásio conquis-
tou mais uma vitória fora de casa, 
derrotando o Basquete de Barce-
los Eticol por 68-78. Apesar do 
adversário ser um forte candidato 
aos play-offs, a partida foi intensa 
e bem disputada. No sábado, dia 9 
de Março, no Pavilhão Galamba 
Marques, a equipa de Sub-12 do 
Ginásio venceu a equipa femini-
na do Olivais FC, como parte do 
Torneio Pedro Frazão. Enquanto 
isso, a equipa de Sub-10 participou 
no Torneio de Minibasquetebol 
organizado pelo Olivais FC, num 
ambiente de aprendizagem e di-
versão. No Campeonato Distrital 
de Sub-14, as equipas do Ginásio 
tiveram desempenhos contrastan-
tes: a equipa B sofreu uma derrota 
contra o Olivais FC, enquanto a 
equipa A saiu vitoriosa do con-
fronto contra a Académica B, em 
Coimbra. Os Sub-16 e Sub-18 
continuam a disputar os Campeo-
natos Nacionais, com os Sub-16 

vencendo o Club 5Basket A, mas 
os Sub-18 a sofrerem uma derrota 
frente ao Basquete de Barcelos. 
Vários atletas do Ginásio foram 
convocados para a 12ª Convocató-
ria da Selecção Distrital de Sub-16, 
visando o torneio em Albufeira 
2024. O 12.º Treino de Preparação 
está marcado para 11 de Março 
na Granja do Ulmeiro, com Gui-
lherme Moreira, John Zavala, Luís 
Figueiredo, Manuel Silva e Tomás 
Fidalgo entre os convocados. No 
domingo, 10 de Março, os últimos 
testes de acesso à Selecção Nacio-
nal de Remo ocorreram na pista 
de Montemor-o-Velho. O Ginásio 
Litocar teve destaque com Tomás 
Neves a vencer tanto a eliminatória 
quanto a final, enquanto Lara Faus-
tino obteve o 4.º melhor tempo na 
eliminatória e o 3.º lugar na final. 
No Campeonato Nacional da 3.ª 
Divisão, a equipa de voleibol do 
Ginásio perdeu por 3-0 frente ao 
CV Aveiro no sábado, 9 de Março, 
no pavilhão Galamba Marques. 

 
EM DIFERENTES FRENTES
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No próximo dia 19 de Mar-
ço, pelas 9h30, a localidade 
de Gesteira, em Soure, será 
palco da aguardada II Des-
cida de Carrinhos de Ro-
lamentos. Organizada pela 
Escola Básica de Gesteira, 
esta emocionante actividade 
insere-se nas celebrações 
do Dia do Pai e tem como 
tema central “50 anos de 
Liberdade”. Os entusiastas 
e participantes deste evento 
poderão desfrutar de um 
dia repleto de adrenalina e 

emoção, competindo com 
os seus engenhosos car-
rinhos de rolamentos em 
diversas categorias. Desde 
os modelos mais criativos 
e engenhosos até aos mais 
rápidos e habilidosos. Nes-
te ano em particular, em 
que se assinalam os 50 anos 
de Liberdade, a actividade 
reveste-se de um significado 
especial, unindo gerações e 
lembrando a importância 
de preservar e valorizar este 
bem precioso.

SOURE DESCIDA DE CARRINHOS  

A Flatlantic, empresa de 
aquacultura sediada na Praia 
de Mira, prevê realizar uma 
expansão em área de Rede 
Natura 2000, para aumentar 
a produção de linguado e 
pregado. O projecto propõe 
afectar 27 hectares fora do 
perímetro actual da unida-
de, num total de intervenção 
prevista de 45 hectares. A 
expansão, estimada em 252 
milhões de euros ao longo 
de 20 anos, visa criar uma 
nova linha de produção com 
sistema de recirculação da 

água, aumentando a capa-
cidade de produção de sete 
para 16 mil toneladas anuais 
de peixe. O projecto inclui a 
construção de edifícios de 
pré-engorda, engorda, ma-
ternidade e infra-estruturas 
de apoio, bem como a insta-
lação de sistemas de energia 
renovável. Apesar das críti-
cas de associações ambien-
tais, o projecto recebeu pare-
cer favorável condicionado à 
sua execução após consulta 
pública à declaração de im-
pacto ambiental.

MIRA PLANO DE EXPANSÃO  
DA FLATLANTIC EM ÁREA  

PROTEGIDA DIVIDE OPINIÕES

Os Nacionais de Corta-Mato 
Curto vão ter lugar no pró-
ximo dia 16 de Março, na 
pista Municipal, na Praia 
de Mira. A apresentação 
do evento contou com a 
presença do presidente da 
Câmara Municipal de Mira, 
Artur Fresco, assim como 
de Jorge Vieira, presidente 
da Federação Portuguesa 
de Atletismo (FPA), e de 
David Soares, presidente da 
Associação Distrital de Atle-
tismo de Coimbra (ADAC). 
Artur Fresco destacou as 
excelentes condições do 
concelho para a prática des-
portiva, nomeadamente no 
atletismo e expressou a sua 
satisfação por acolher mais 
uma importante competi-
ção. “Muitos dos melhores 
atletas nacionais e interna-
cionais escolhem Mira para 
se prepararem para impor-
tantes provas, um sinal de 
que temos as condições ne-
cessárias para receber mais 

uma grande competição. A 
criação da Pista de Corta-
-Mato em 2015 foi uma 
mais-valia para o território”, 
referiu o autarca mirense. 
David Soares, presidente da 
ADAC destacou a colabo-
ração e disponibilidade do 
Município de Mira em prol 
da modalidade, mostrando 
a sua satisfação pela região 
de Coimbra receber mais 
uma grande prova nacional. 
Já Jorge Vieira, presidente 
da FPA realçou que “Mira é 
um concelho amigo do des-
porto” e que “está no mapa 
da modalidade”. Depois já 
ter recebido os nacionais de 
corta-mato longo em 2017 
e da Taça dos Clubes Cam-
peões Europeus, em 2018, 
Mira volta a ser o palco de 
uma significativa competi-
ção nacional, o 24.º Cam-
peonato Nacional de Corta 
Mato Curto, que contará 
com a participação de cerca 
de 1.000 atletas.

A 3ª Caminhada do Kiwi 
trouxe entusiasmo redo-
brado ao Zambujeiro, na 
freguesia de Arazede, em 
Montemor-o-Velho, reu-
nindo, no domingo, dia 3 
de Março, cerca de 120 par-
ticipantes no programa des-
portivo e de entretenimento 
preparado pela comissão de 
festas em Honra de S. Tomé 
2024. A adjunta do presi-
dente da Câmara Municipal 
de Montemor-o-Velho, Cé-
lia Craveiro, acompanhada 
pelo presidente da Junta de 
Freguesia de Arazede, Paulo 
Costa, marcou presença no 
arranque da iniciativa que 
levou os caminheiros por 
diversos trilhos da localida-
de e da freguesia, destacan-

do “o louvável trabalho que 
a jovem comissão de festas 
tem desenvolvido para dar 
continuidade à realização 
de eventos que são um 
ponto alto na vida da co-
munidade”. O aquecimento 
antes da caminhada esteve a 
cargo de Anita, que também 
proporcionou uma anima-
da aula de zumba no final. 
Após o almoço de convívio 
na sede da Associação Ale-
gria do Zambujeiro, a tarde 
prosseguiu com a actuação 
do Duo VC, mantendo o 
ambiente festivo. O conví-
vio e a animação terão novo 
capítulo no Zambujeiro, no 
dia 21 de Abril, com a 2.ª 
edição do passeio de TT 
“Atasca a Tasca”.

  
CAMINHADA DO KIWI REÚNE 

120 PARTICIPANTES

 

 
DE CANDIDATURAS PARA  

A Câmara Municipal de 
Cantanhede aprovou a aber-
tura do período de candi-
daturas para as bolsas de 
estudo, referentes ao ano 
lectivo 2023/2024. O pro-
cesso decorrerá de 14 a 28 
de Março. O júri, compos-
to por três elementos de-
signados pela Assembleia 
Municipal, seleccionará 
12 jovens estudantes do 
concelho para receber um 
subsídio de 150 euros por 
mês, durante 10 meses. Esta 
medida visa apoiar agrega-
dos familiares com dificul-
dades financeiras a custear 

despesas educacionais. Para 
se candidatarem, os alunos 
devem estar matriculados 
num curso de ensino supe-
rior, ter até 26 anos e residir 
em Cantanhede. Em caso 
de igualdade de condições, 
será dada prioridade aos 
residentes mais antigos no 
concelho. A selecção dos be-
neficiários será baseada na 
análise da situação socioe-
conómica, podendo incluir 
visitas domiciliárias, e visa 
ajudar os estudantes a cobrir 
despesas como alojamento, 
alimentação, transporte, 
material escolar e propinas.

Cantanhede está prestes a 
receber novamente o desta-
que no cenário do ciclismo 
nacional e regional com a 
3.ª edição da Taça de Portu-
gal Feminina e a 6.ª edição 
da Volta ao Concelho de 
Cantanhede, em cadetes. 
Na apresentação realizada 
na passada segunda-feira 
(11), foi confirmada a par-
ticipação de 122 ciclistas 
femininas e 121 atletas 
masculinos. Durante todo 
o dia de domingo, esses 
competidores irão percor-
rer as estradas das fregue-
sias do concelho.

Arménio Alves, pre-
sidente da Associação 
Desportiva Cantanhede 
Cycling, em parceria com 
a Associação de Ciclismo 
da Beira Litoral (ACBL), 
sublinhou que as inscrições 
de equipas já estão todas 
formalizadas. Destacou 
ainda a participação de 
duas equipas espanholas, 
com uma terceira a mani-
festar interesse em partici-
par.  “A Volta ao Concelho 
de Cantanhede passará por 
todas as freguesias, apre-
sentando um percurso de 
dificuldade fácil com 76 
km, disputada numa úni-
ca etapa”, frisou o organi-
zador. A Taça de Portugal 
Feminina será realizada de 
manhã, enquanto a prova 

de cadetes ocorrerá à tarde, 
com partida nos Covões e 
várias passagens ao longo 
do concelho, terminando 
em Cantanhede.

O evento está marcado 
para o próximo domingo, 
dia 17, com a 6.ª edição da 
Volta ao Concelho para 
cadetes e a 3.ª edição da 
Taça de Portugal Femini-
na. A partida para a Taça 
de Portugal Feminina será 
às 9h30, na Pena, com a 
chegada prevista a Canta-
nhede às 12h00. Já a Volta 
ao Concelho de Cantanhe-
de, em cadetes masculinos, 
terá início às 15h00, com 
chegada prevista às 17h00.

Helena Teodósio, presi-
dente da Câmara de Canta-
nhede, elogiou o empreen-
dedorismo e a capacidade 
organizativa da Associação 
Desportiva Cantanhede 
Cycling. Destacou ainda 
a importância das com-
petições para promover o 
ciclismo na região, tanto a 
vertente feminina quanto 
o trabalho de formação 
nos escalões de base. Na 
apresentação das provas 
estiveram presentes Sandra 
Silva, presidente da Asso-
ciação de Ciclismo da Beira 
Litoral, e Arménio Alves, 
presidente da Direcção 
da Associação Desportiva 
Cantanhede Cycling.

CANTANHEDE CICLISMO  
INVADE O CONCELHO NESTE 

DOMINGO

Na Praça da República, em 
frente à Câmara Munici-
pal de Montemor-o-Velho, 
passos marcados em tinta 
vermelha destacam-se no 
pavimento, simbolizan-
do as mulheres vítimas de 
violência e discriminação, 
além de representar a força 
feminina. Esta iniciativa, 
parte da campanha “Passo 
a Passo, até à Igualdade”, 
mobilizou dezenas de co-
laboradoras da autarquia, 
evidenciando o caminho 
percorrido rumo a uma so-
ciedade mais igualitária. A 
vereadora Diana Andrade 
sublinhou que os direitos 
das mulheres são direitos 
humanos, destacando a 
necessidade contínua de 
luta contra a desigualdade 
salarial, a violência e a sub-

-representação em cargos 
de liderança. O Município 
ergueu um painel gigan-
te na fachada da Câmara 
Municipal, alertando para 
a gravidade da violência e 
discriminação enfrentadas 
pelas mulheres. Além disso, 
a campanha foi estendida 
aos canais digitais, com 
vídeos protagonizados por 
jovens atletas femininas, 
destacando a importância 
da ambição e da superação. 
Como parte do compromis-
so com a igualdade, o Plano 
Municipal para a Igualdade 
e Não Discriminação 2023-
2026 foi enviado para todas 
as Instituições Particulares 
de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho e para 
a Equipa para a Igualdade 
na Vida Local.

MUNICÍPIO ASSINALOU DIA  
INTERNACIONAL DA MULHER COM 

COMPROMISSOS FIRMES

No próximo dia 21 de 
Março, às 14h30, o Mul-
tiusos Soure será palco da 
apresentação do projecto 
“Planeta Slow”, marcando 
o Dia Internacional das 
Florestas. “Planeta Slow” 
é um projecto pedagógico 
de Promoção do Desenvol-
vimento Sustentável, de-
senvolvido pela Betweien 
em colaboração com a 
cantora Aurea. Este pro-
jecto tem como principal 
objectivo educar para a 

sustentabilidade em todas 
as suas vertentes: social, 
económica e ambiental. 
Visa sensibilizar e equipar 
os jovens com ferramentas 
que os ajudem a adoptar 
comportamentos respon-
sáveis e sustentáveis, tanto 
a nível individual como 
colectivo. A iniciativa é 
organizada pela Divisão 
de Ambiente do Município 
de Soure e destina-se aos 
alunos do 3.º ciclo e ensino 
secundário. 

PROJECTO ‘PLANETA SLOW’  
NO DIA DAS FLORESTAS



15

DESPORTO  

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 14 DE MARÇO DE 2024 CONCELHIAS

Até ao dia 15 de Março, a Bibliote-
ca da Escola Básica N.º 2 da Mea-
lhada acolhe a exposição “Ditadu-
ra, Revolução, Democracia - 25 de 
Abril: Rumo ao Cinquentenário”, 
com o intuito de celebrar o meio 
século da Revolução dos Cravos. 
Esta mostra, destinada a diferen-
tes públicos e faixas etárias, visa 
estimular o envolvimento activo 
dos jovens na vida democrática, 
promover um maior conheci-
mento da história recente, mate-
rializar a memória do 25 de Abril 
e contribuir para uma experiência 
comemorativa local e regional, 
transmitindo os valores da Paz, 
liberdade e progresso. Composta 
por vários painéis, aborda temas 
como os regimes políticos do sé-
culo XX, o Estado Novo, a Guerra 
Colonial, o Movimento das For-

ças Armadas (MFA) e o período 
do Processo Revolucionário em 
Curso (PREC). Cada painel dis-
ponibiliza conteúdos digitais adi-
cionais através de um repositório 
online. Esta exposição integra o 
Programa “25 de Abril: Rumo ao 
Cinquentenário”, coordenado pelo 
Centro de Estudos Interdisciplina-
res da Universidade de Coimbra 
(CEIS20 | UC), no contexto do 
Plano Nacional das Artes, con-
tando com o apoio da Comissão 
Comemorativa dos 50 Anos do 25 
de Abril. Além disso, está prevista 
uma itinerância da exposição pela 
região de Coimbra, organizada 
pela Comunidade Intermunicipal 
(CIM-RC) e pela Rede Intermuni-
cipal de Bibliotecas da Região de 
Coimbra (RIB-RC), passando por 
diversos municípios e freguesias.

No passado dia 28 de Fevereiro, 
realizou-se a Prova Escrita da Fase 
Municipal do CIL - Concurso In-
termunicipal de Leitura. O evento 
teve lugar em diversas escolas da 
região, tendo como resultado a 
selecção dos alunos que compe-
tirão na Fase Final Municipal, 
agendada para o dia 12 de Abril, 
no Cineteatro Anadia. Um total 
de 23 alunos de diferentes níveis 
de ensino, desde o 1.º ciclo ao 
secundário e Centro Qualifica, fo-
ram seleccionados para participar 
nesta etapa do concurso, na qual 
serão avaliadas as suas habilidades 

de leitura e compreensão. As esco-
las representadas nesta fase foram 
a Escola Básica e Secundária de 
Anadia, a Escola Básica de Vila-
rinho do Bairro, o Colégio Nossa 
Senhora da Assunção e a Escola 
Profissional de Anadia. O Con-
curso Intermunicipal de Leitura 
é uma iniciativa promovida pela 
Rede de Bibliotecas da Comuni-
dade Intermunicipal da Região de 
Aveiro, destinada a todos os esta-
belecimentos de ensino, públicos 
e privados, dos onze Municípios 
que compõem a CIM Região de 
Aveiro.

ANADIA CONCURSO INTERMUNICIPAL 
DE LEITURA APURA 23 ALUNOS  
PARA A FASE FINAL MUNICIPAL

MEALHADA EXPOSIÇÃO  
 

O município de Condeixa-a-Nova 
rejeitou ser barrado de aceder aos 
fundos europeus destinados ao 
investimento no sector da água e 
saneamento, devido à não adesão 
a uma gestão conjunta destes ser-
viços com outros concelhos. Nuno 
Moita, presidente da Câmara Mu-
nicipal, expressou a sua discordân-
cia com a decisão, considerando-a 
“inaceitável”. Em alternativa, pro-
põe uma comparticipação redu-
zida, enquanto critica o critério de 
agregação imposto pelo Plano Es-

tratégico para o Abastecimento de 
Água e Gestão de Águas Residuais 
e Pluviais 2030 (PENSAARP 2030). 
O autarca defende uma abordagem 
mais flexível no acesso aos fundos, 
sugerindo uma taxa de financia-
mento diferenciada para municí-
pios agregados e não agregados. 
Destaca ainda a importância dos 
investimentos no sector da água e 
saneamento para a eficiência dos 
sistemas e a necessidade de uma 
política mais abrangente na obten-
ção de fundos da União Europeia.

RECUSA  
IMPEDIMENTO DE ACESSO A FUNDOS 

EUROPEUS PARA ÁGUA E SANEAMENTO

A Câmara Municipal da Mea-
lhada tem em curso a elaboração 
de projectos, no valor de 178 mil 
euros, para intervenção em diver-
sos locais do concelho, nomeada-
mente na Pampilhosa, Santa Luzia, 
freguesias de Barcouço e Casal 
Comba, Luso, Ventosa do Bairro, 
Vacariça e Mealhada. O projecto 
maior é o relativo à requalificação 
da Quinta do Alberto, no Luso, 
cuja elaboração ultrapassa os 91 

mil euros. “Sempre entendemos a 
requalificação dos centros urbanos 
como uma prioridade: são obras 
de proximidade essenciais para a 
construção de um concelho foca-
do nas pessoas. Mas levam tempo 
e, por isso, estamos a desenvolver 
os projectos de elaboração para 
podermos passar, depois, para o 
terreno”, justificou o presidente da 
Câmara Municipal da Mealhada, 
António Jorge Franco.

CÂMARA INVESTE QUASE 200 MIL EUROS  
EM PROJECTOS NAS DIVERSAS FREGUESIAS

LOUSÃ APROVA 
REGULAMENTO PARA 
GESTÃO DO TEATRO 

MUNICIPAL
Na reunião realizada em 4 de 
Março, a Câmara Municipal 
da Lousã aprovou o Projecto 
de Regulamento do Funcio-
namento e Gestão do Teatro 
Municipal. Este projecto será 
agora submetido a consulta 
pública e audiência de interes-
sados por um período de 30 
dias. O presidente da Câmara 
Municipal, Luís Antunes, real-
ça que esta decisão é um passo 
concreto em direcção ao objec-
tivo de ter o Teatro Municipal 
da Lousã em funcionamento 
até meados deste ano. Luís 
Antunes destacou o investi-
mento de cerca de 2,5 milhões 
de euros feitos pela Autarquia 
na recuperação deste impor-
tante equipamento cultural 
do concelho. A intervenção 
no Teatro Municipal da Lousã 
visa requalificar o edifício do 
antigo CineTeatro, propor-
cionando-lhe novas valências 
e funcionalidades através da 
criação de novos espaços ou 
adaptação dos existentes.

SERRA DA LOUSÃ 
PLANO DE  

CONSERVAÇÃO 
 

EM DISCUSSÃO 

O plano de gestão para a Zona 
Especial de Conservação (ZEC) 
da Serra da Lousã encontra-se 
em fase de discussão pública, 
abrangendo uma área total 
de 15.000 hectares e cinco 
municípios, incluindo Góis e 
Miranda do Corvo. Elaborado 
pelo Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas (ICNF), 
o documento propõe medidas 
para preservar habitats priori-
tários na acção de conservação, 
como matagais com loureiros, 
florestas de amieiros e freixos, 
carvalhais, entre outros. En-
tre as medidas destacam-se o 
controle de espécies invasoras, 
a restabelecimento das gale-
rias ripícolas, e a proibição de 
instalação de novas culturas 
agrícolas em domínio público 
hídrico. Também se prevêem 
acções de fiscalização mensais 
e a avaliação intercalar do pla-
no após cinco anos. Este plano 
surge após o Tribunal de Justi-
ça da União Europeia declarar 
incumprimento de Portugal 
na protecção de 61 sítios como 
ZEC, incluindo a Serra da Lou-
sã. A Comissão Europeia abriu 
processos contra o país, exi-
gindo medidas de conservação 
para as áreas a proteger.

Realizada na Casa das Artes, em 
Miranda do Corvo, no passado 
dia 5 de Março, a sessão distrital do 
Parlamento dos Jovens reuniu cer-
ca de 70 jovens de 22 escolas do en-
sino básico do distrito de Coimbra. 
Esta iniciativa, que visa promover o 
envolvimento dos jovens na políti-
ca e na vida pública, permitiu-lhes 
assumir o papel de deputados por 
um dia, debatendo várias propos-
tas. A presença da delegada regio-
nal de Educação do Centro, Cris-

tina Oliveira, da representante do 
Instituto Português do Desporto e 
Juventude, Paula Candeias, de uma 
técnica da Assembleia da Repúbli-
ca e da vice-presidente Marilene 
Rodrigues, em representação do 
Município de Miranda do Corvo, 
enriqueceu os debates e destacou 
a importância da contribuição dos 
jovens para o fortalecimento da 
Democracia portuguesa através 
da sua participação activa na vida 
política e cívica.

MIRANDA DO CORVO  

Na freguesia da Carapinha, situada 
no concelho de Tábua, decorrem 
actualmente obras para o de-
senvolvimento local. Trata-se da 
ampliação da Rede de Águas Re-
siduais e a requalificação da Rede 
de Distribuição de Água, numa 
parceria entre o Município de Tá-
bua e a AINTAR. Esta empreitada, 

realizada em estreita colaboração 
com a Junta de Freguesia da Ca-
rapinha, visa não apenas o alarga-
mento, mas sobretudo a melhoria 
da infra-estrutura já existente, pro-
porcionando acesso ao serviço de 
saneamento básico a um número 
substancialmente maior de resi-
dentes nesta freguesia. 

DE ÁGUAS RESIDUAIS NA CARAPINHA 

O Agrupamento de Escolas de 
Arganil lançou o RobotArgus, 
um projecto destinado a poten-
ciar as competências em robótica, 
programação educativa e tecno-
logias da informação e comu-
nicação entre os alunos do pré-
-escolar e do 1.º ciclo do concelho. 
A apresentação oficial ocorreu 
na Escola Básica do 1.º Ciclo 
de Arganil, onde o presidente 
da Câmara Municipal realçou o 
carácter inclusivo e dinâmico do 
projecto, que promete democra-

tizar o acesso a conteúdos e equi-
pamentos educativos de ponta. 
Com um investimento conjunto 
de 34 mil euros do Município 
de Arganil e da CIM-RC, e com 
o co-financiamento do Fundo 
Social Europeu (Centro2020), o 
projecto itinerante irá percorrer 
diversos estabelecimentos de 
ensino, incluindo jardins-de-
-infância e escolas do 1.º ciclo, 
em locais como Côja, Pomares, 
Pombeiro da Beira, São Martinho 
da Cortiça e Sarzedo.

ARGANIL  
DE APRENDIZAGENS

A Câmara Municipal de Miranda 
do Corvo recuperou integralmen-
te a verba superior a 142 mil euros, 
que tinha sido perdida devido a 
uma burla informática. O Tribunal 
Judicial da Comarca de Coimbra 
ordenou a apreensão do saldo 
bancário exacto que havia sido 
transferido pela autarquia, deter-
minando a sua devolução à conta 
bancária de origem. O incidente 

ocorreu em 27 de Julho de 2023, 
quando a Câmara de Miranda 
do Corvo foi alvo de uma burla 
por meio de um e-mail fraudu-
lento, que se fazia passar por um 
representante de uma entidade 
contratada pelo Município. Após 
a descoberta do golpe, o presiden-
te da autarquia apresentou uma 
queixa-crime perante as autori-
dades competentes. 
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REGIÃO DE COIMBRA 
FIRMA ACORDO COM  
A UNIÃO EUROPEIA 

PARA EFICIÊNCIA  
ENERGÉTICA

Foi oficialmente assinado o 
Memorando de Acordo da 
Assistência Técnica à Comu-
nidade Intermunicipal da Re-
gião de Coimbra (CIM-RC) 
na área da eficiência energéti-
ca e energias renováveis. Este 
acordo, resultado da apro-
vação de uma candidatura à 
Comissão Europeia no âmbito 
do programa Cohesion for 
Transition (C4T), representa 
um compromisso da CIM-RC 
em alcançar a neutralidade 
climática até 2030. Com a 
participação de três especia-
listas, a assistência técnica 
terá a duração de quatro me-
ses e visa promover a literacia 
energética entre os municípios 
da região.

ACTION ABRE LOJA  
EM COIMBRA

A segunda loja Action em Por-
tugal abriu esta quinta-feira 
em Coimbra, no Mondego 
Retail Park, em Taveiro, após a 
estreia da marca em Vila Nova 
de Gaia. Esta loja, que tem 
1.091 m² e conta com 19 co-
laboradores, apresenta 6.000 
produtos em 14 categorias, 
nomeadamente brinquedos, 
artigos para a casa, jardina-
gem, DIY “do it yourself ” e 
comida. A Action apresenta 
1.500 produtos que custam 
menos de 1 euro, com o preço 
médio de todos os produtos a 
ser inferior a 2 euros. 

COIMBRA RECEBE  
LABSUMMIT 2024

O ISQ, a maior Infraestrutura 
Tecnológica Nacional, organi-
za, em parceria com a Ambida-
ta e a Relacre, o Labsummit - o 
maior encontro de profissionais 
do mundo dos laboratórios 
dirigido à indústria - que irá 
decorrer de 16 a 18 de Maio, 
em Coimbra, no Convento São 
Francisco. O objectivo é esti-
mular a inovação, a colaboração 
e o avanço contínuo entre todos 
os sectores industriais e as áreas 
laboratoriais, em quatro pilares 
fundamentais: sustentabilidade, 
transformação digital, práticas 
laboratoriais, produtividade e 
gestão. Conta-se com a visão 
dos profissionais do sector, 
gestores, cientistas e palestran-
tes de vários países, como por 
exemplo Espanha, Brasil, Ale-
manha, Croácia, Macedónia, 
Reino Unido, Suíça e EUA, 
sendo esperados mais de 600 
participantes.

EMPRESAS & NEGÓCIOS

EMPRESA MUNICIPAL DE CANTANHEDE

INOVA DISTINGUIDA PELOS SERVIÇOS  

A 
INOVA-EM foi distingui-
da pela ERSAR - Entidade 
Reguladora dos Serviços 

de Águas e Resíduos com dois Se-
los de Qualidade, nas categorias de 
serviço de abastecimento público 
de água (ao consumidor) e serviço 
de gestão de resíduos urbanos (ao 
consumidor).

Os prémios foram entregues em 
Lisboa, no decorrer da cerimónia 
solene de atribuição de “Prémios 
e Selos dos Serviços de Águas e 
Resíduos”. As distinções, em dife-
rentes categorias, têm por base um 
rigoroso sistema de avaliação dos 
serviços prestados aos consumi-
dores e consistem na atribuição de 
Selos de Qualidade pelo cumpri-
mento dos critérios identificados 
no regulamento da iniciativa.

Para o efeito, o júri procedeu 
à avaliação quantitativa das enti-
dades gestoras reguladas, tendo 
por base os indicadores e dados 
provenientes dos diversos ciclos 
de regulação. Seguiu-se uma 

As equipas dos serviços de Águas e de Resíduos Urbanos  
distinguidas pelo trabalho desenvolvido

avaliação qualitativa tendo em 
conta aspectos relacionados com 
a governança, cumprimento das 
obrigações legais, conduta perante 
o regulador e ocorrências signifi-
cativas com impacto na prestação 
do serviço.

Para Pedro Cardoso, presidente 
do Conselho de Administração 
da INOVA-EM, “estas distinções 
são muito importantes pois re-
presentam o reconhecimento da 
qualidade do trabalho desenvol-
vido, por vezes invisível, de uma 
vasta e competente equipa, assim 
como o compromisso contínuo 
com a qualidade e a melhoria dos 
serviços prestados para beneficio 
da comunidade”.

Embora o objectivo da INOVA-
-EM não seja os prémios, Pedro 
Cardoso enfatiza que “estes têm 
tanto mais valor se levarmos em 
conta que a empresa municipal 
presta serviço num território que 
se estende por 400Km2, servindo 
165 localidades de 14 freguesias”.

O 
Cearte - Centro de For-
mação Profissional para o 
Artesanato e Património 

vai investir 825 mil euros em obras 
de requalificação da sua sede, em 
Coimbra.

O aviso de abertura do concurso 
público, publicado na segunda-fei-
ra no Diário da República, fixa em 
825 mil euros o valor do preço base 
do procedimento, contemplado 
com apoio de fundos da União Eu-
ropeia. A execução do contrato será 
de 270 dias, devendo as propostas 
ser apresentadas até 8 de Abril. “Os 
concorrentes são obrigados a man-
ter as respetivas propostas” durante 
66 dias, a contar do termo do prazo 

de apresentação, exigindo o Cearte, 
enquanto entidade adjudicante, que 
as empresas prestem como garan-
tia uma caução de 05% do preço 
contratual.

Para obter mais dados sobre o 
projecto de requalificação do edi-
fício, situado a norte da cidade de 
Coimbra, a agência Lusa tentou 
contactar o director do Cearte, 
Paulo Teles Marques, que não es-
teve disponível para o efeito.

O Cearte foi criado em 1986, 
ao abrigo de um protocolo entre 
o Instituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP) e a 
Cáritas Diocesana de Coimbra, 
“com o objectivo de promover 

formação profissional orientada 
para as diversas áreas do sector 
do artesanato e do património”, 
fazendo parte da rede pública de 
28 centros de gestão participada 
“para a resposta das necessidades 
sectoriais de formação”.

Organismo de direito público 
com sede em território da União 
das Freguesias de Eiras e São Paulo 
de Frades, o Cearte tem pólos em 
Miranda do Corvo e Alvaiázere, e 
desenvolve a sua acção de norte a 
sul do país, sendo o único centro 
de formação da rede do Instituto 
de Emprego e Formação Profis-
sional vocacionado para as artes e 
ofícios em Portugal.

NA PEDRULHA, EM COIMBRA

NA REQUALIFICAÇÃO DA SUA SEDE

O Centro de Formação 
Profissional para o Artesanato 
e Património tem sede na Zona 

Industrital da Pedrulha

C
erca de 900 milhões de 
euros de fundos europeus 
serão investidos nos terri-

tórios da região Centro, no âmbito 
das estratégias de desenvolvimento 
territorial das oito comunidades 
intermunicipais, revelou a Comis-
são de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro.

A CCDRC informa que a Co-
missão Directiva do Programa 

Regional do Centro (Centro2030) 
aprovou as estratégias de desenvol-
vimento territorial das oito comu-
nidades intermunicipais (CIM) da 
Região Centro.  “Estas estratégias 
serão implementadas com 900 mi-
lhões de euros de fundos europeus, 
representando 42% da dotação 
total do Programa Centro 2030”, 
refere. Entre as áreas estratégicas 
dos Contratos para o Desenvol-

vimento e Coesão Territorial, que 
serão celebrados entre a Autoridade 
de Gestão do Centro 2030 e as oito 
CIM da Região Centro figuram o 
reforço da capacidade da Protec-
ção Civil, a necessidade de maior 
eficiência na gestão dos recursos 
hídricos e a promoção da inclusão 
social e a diversidade. Figuram ain-
da o apoio a programas de sucesso 
educativo, a promoção da inclusão 

social e a diversidade, a qualificação 
e valorização do espaço urbano, a 
melhoria da mobilidade urbana 
sustentável e a qualificação territo-
rial. Para a presidente da CCDRC, 
Isabel Damasceno, estes contratos 
são de “grande importância para a 
promoção do desenvolvimento e 
coesão do território”, numa pers-
pectiva integrada e mais próxima 
dos cidadãos. 

REGIÃO CENTRO COM 900 MILHÕES  
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A
ssumindo a ética na política, há que 
felicitar os vencedores e prestar honra 
aos vencidos. O vencedor foi a AD, como 

força política com mais condições actuais para 
governar, em função dos votos e da maioria 
de direita, sendo o PS vencido, em minoria de 
esquerda. 

Na noite eleitoral, quase todos os partidos 
vencem, satisfeitos com expectativas menores do 
que as que propalaram em campanha, e poucos 
políticos mantêm a coerência.

Venceu a comunicação dos agentes políticos 
mostrando-se como malabaristas, fazendo pro-
messas que não cumprirão e ataques de carácter, 
que transformaram suspeições em indícios ridí-
culos, da manifesta má-fé, sem evidência de pro-
va, mas destruidor da dignidade e do respeito.

Venceu a comunicação social que deturpou 
debate e investigação séria, criando uma rede 
televisiva de comentadores que dissecou palavra 
por palavra dos protagonistas, sendo escolhidos 
a dedo entre as variantes da direita, com interes-
ses próprios, manipuladores da opinião pública. 

Perdeu o estilo de campanha com comícios, 
jantares e arruadas, programas que ninguém 
lê, tempos de antena escondidos. As televisões 

massacraram os espectadores, com segundos de 
discursos de políticos e horas de comentadores 
até à exaustão. Salvaram-se os debates, quando 
não se atropelavam e os jornalistas eram prag-
máticos, sem ser vedetas. Louva-se a visita a 
feiras e mercados, instituições e sociedade civil, a 
mensagem curta, o porta-a-porta, a humildade, 
a coerência, a convicção.

Perderam os cidadãos, porque verão as 
suas vidas a andar para trás (sem El Dorado), 
desbaratando a credibilidade internacional, o 
crescimento económico sustentado, as medidas 
de apoio às famílias e empresas, a não resolução 
dos problemas do povo que é povo, a carga fiscal 
ao invés da esperança prometida.

Ganhou o PSD (que de social-democrata 
pouco tem), recorrendo a truques e trocadilhos, 
apresentando múmias que são donos da palavra 
sem o dom do conhecimento, recorrendo a ofere-
cimentos sem nexo e incumpríveis, fomentando 
cenários de ilusões para pobres e esperança para 
empórios.

Perdeu o PS, que apesar do discurso sólido e 
mérito, mediante os bons resultados da sua go-
vernação (economia, salários, emprego, contas 
públicas, acção social), não conseguiu libertar-se 
de casos, casinhos e casões (empolados ou verídi-
cos), nem conseguiu ultrapassar as dificuldades 
no acesso à saúde, nos direitos dos professores, e 
na adaptação do processo reiindicativo ardiloso 
das classes.

O povo tem sempre razão e, mais do que re-
jeitar a ideologia, recusa ser joguete sem poder 
de decisão e vota em protesto. Infelizmente, os 
resultados que o povo irá obter não coincidirão 

com as promessas de encantar.
A direita, no seu todo, venceu, voltando o 

marialvismo, a superioridade do classismo, o 
poder económico como distinção, acreditar em 
fantasmas, aceitar demagogos e populistas, pro-
meter mundos e fundos.

A esquerda, no seu todo, perdeu, desperdi-
çando-se as conquistas sociais, sendo todos (a 
direita, órgãos de polícia criminal, agentes de 
autoridade manipulados, conflitos de interesses 
enfeudados) contra um (a esquerda solidária), 
sofrendo o castigo dos eleitores.

O futuro é já ali. Se todas as promessas fossem 
cumpridas, o erário público seria condenado à 
extinção, o Estado social daria lugar ao estado 
liberal (tipo salve-se quem puder, souber ou 
sacar). 

A alternativa vai ser mais impostos, as classes 
média e baixa viverem ou sobreviverem, a classe 
alta mais enriquecer (isenção de IRC, etc.), a 
contestação social desregular a política e a eco-
nomia, a emigração jovem continuar.

50 anos depois do 25 de Abril, temos um 
governo de direita legitimado por incautos, 
crédulos, ressabiados, jovens a que nada falta, 
mulheres pelo retrocesso dos seus direitos e ho-
mens de negócios impantes, governo que não 
contribuiu para Abril, que o detesta ou que não 
sabe o que é. Para um resistente da ditadura, é 
uma desilusão.

Mas em democracia, o povo decidiu, está 
decidido. Brevemente, teremos novas eleições. 
E o povo fará a mudança necessária.

(*) Médico e vereador do PS na CMC

Abril mais longe, mas resiste!

HERNÂNI CANIÇO*

LÁ FORA

Fuçam, fuçam, 
fuçam

JOANA GIL

O
s dados mais recentes apontam para 
cerca de 300 mil javalis em território 
nacional. Além dos danos causados 

nas zonas por onde passam (um javali macho 
pesa entre 50 e 250 kg, pelo que revira campos 
e estruturas ligeiras sem qualquer dificulda-
de), constituem um perigo para a circulação 
rodoviária, podem ser vectores da peste suína 
e também perturbam a biodiversidade: tendo 
uma dieta tão variada, tanto comem vegetais 
e tubérculos como coelhos ou lebres acabados 
de nascer, bem como ovos de pato ou perdiz.

Em Portugal, o único predador natural do 
javali é o lobo-ibérico. Infelizmente, o lobo-
-ibérico é uma espécie considerada em perigo 
e a sua população é relativamente reduzida. 
Não sendo possível encontrar ainda os dados 
do último censo do lobo-ibérico, realizado em 
2019-2021, façamos fé no precedente, que data 
de 2001-2003 e aponta para 300 lobos-ibéricos 
em Portugal, que resistem no Minho e Trás-
-os-Montes, e que se debatem com grandes 
dificuldades imediatamente abaixo do Dou-
ro. A Sul do Tejo, estão extintos desde finais 
da década de 80. Manifestamente, não são a 
solução para os problemas imediatos causa-
dos pelo excesso de população de javalis, que 
se estende por todo o Portugal, além de que 
um aumento excessivo da população de lobo-
-ibérico teria muitas outras consequências.

O problema não é exclusivo de Portugal. 
Um pouco por toda a Europa, os javalis têm 
vindo a aumentar de número. Na Bélgica, os 
javalis são considerados um problema já não 
apenas do mundo rural mas também do te-
cido urbano. Com menos zonas despovoadas 
do que Portugal, a Bélgica assiste à invasão 
progressiva, por parte dos javalis, de casas, 
quintais, ruas e até escolas. Há caçadores 
chamados com frequência para abater javalis 
que se encontram em instalações privadas, 
pondo em causa bens e a integridade física dos 
cidadãos. Na Valónia, supõe-se que nas duas 
últimas décadas o número de javalis tenha 
triplicado. Paulatinamente, as incursões de ja-
valis às cidades vão aumentando: as florestas 
situadas nas orlas urbanas são o habitat dos 
javalis, que se deslocam às cidades em busca 
de alimento e pelo caminho reviram terrenos, 
visitam sacos do lixo, fuçam hortas e quintais. 
Desde 2010 que a cidade de Seraing, no Sul da 
Bélgica, convive regularmente com os javalis 
e com os grandes problemas que isso coloca. 
O problema torna-se mais visível quando 
afecta pessoas, mas batráquios, répteis e aves 
são vítimas do excesso de javalis, já que estes 
comem os ovos daquelas espécies. Na Bélgica, 
o controlo dos resíduos urbanos de acesso fácil 
a javalis, a par da caça orientada, são outra 
peça da estratégia de combate: quanto me-
nos alimento disponível nos espaços públicos 
urbanos, menos razões os javalis terão para 
visitar as cidades. 

Em Portugal, os javalis são menos afoitos 
e marcam presença sobretudo no meio rural. 
As medidas de alargamento dos períodos e 
das modalidades de caça ao javali só pecaram 
por tardias. Há mais a fazer, mas importa 
reconhecer que, na actual configuração do 
território, os javalis são um problema para as 
pessoas mas também para a própria Natureza 
que queremos preservar. O controlo dos javalis 
é uma necessidade, a bem do equilíbrio dos 
ecossistemas.

H
á uns anos, o Rotary Club da Figueira 
da Foz convidou-me para uma das suas 
actividades regulares, que incluía uma 

comunicação minha sobre o tema “As Pessoas nas 
Organizações” e uma outra parte de debate com 
questões colocadas pela audiência. A sala estava 
bem composta, com uma boa afluência de rotários 
e outras pessoas interessadas no tema. No balanço 
desta actividade em que pude descrever e prestar 
testemunho sobre a mais-valia de termos as nossas 
organizações pessoas motivadas, enquadradas e 
justamente geridas em função das ferramentas 
legais de que dispomos. Quando fazia a apologia 
dos meus colegas, que na altura integravam o 
Departamento de Obras Municipais e Ambiente 
da Câmara Municipal da Figueira da Foz, surgiu 
um episódio, com uma das pessoas mais inspira-
doras, que conheci nos últimos tempos, o meu 
conterrâneo Dr. Nogueira Santos, Administrador 
da Celbi SA. A circunstância relata-se em poucas 
palavras, dado que este rotário, pelas funções que 
desempenhava na sociedade, tinha um peso muito 
importante em cada palavra que pronunciava. 
Pelo seu prestígio pessoal e profissional, uma 
questão colocada por ele, tinha a pertinência que 
podem imaginar. Questionou-me então em termos 
semelhantes a isto: “ Como é que consegue estar 
a falar assim dos seus trabalhadores, por quem 
parece ter um orgulho imenso, se a generalidade 
da opinião pública não tem essa percepção. Pelo 
contrário, acham que os seus trabalhadores não 
têm essa qualidade? Gostava de o convidar a 

promover comigo o eucalipto, que julgo ser uma 
enorme mais-valia na sociedade, na empresa e 
também na economia. É que eu tento, mas não 
consigo afirmar essa ideia, porque as pessoas têm 
dificuldade em acreditar naquilo que parece ser 
uma situação bastante desfavorável. Você dava-
-me um jeito enorme”.

Com a presença na sala, de alguns destes tra-
balhadores, e com todo o carinho, imenso respeito 
pessoal e profissional, respondi ao Dr. Nogueira 
Santos, que se eu conseguisse acreditar no eucalipto 
da mesma forma que acreditava naqueles traba-
lhadores, que não haveria nenhum problema em o 
ajudar onde e quando ele entendesse. Ele entendeu 
perfeitamente o que eu lhe estava a transmitir e 
ainda hoje com muita frequência nos encontramos 
e continuamos a ser amigos e eu tenho nele um 
extraordinário exemplo de cidadão e profissional.

Mas o que é que esta história tem a ver com 
desenvolvimento económico? Tudo.

Muitos de nós sabem que a cultura do eucalipto 
está enraizada no nosso país, com vastas áreas, e 
que a produção desta árvore encerra nela mesma 
algumas contradições difíceis de sanar. Por um 
lado, se a cultura de eucalipto for correctamente 
executada, com a métrica certa, os cuidados com 
todos os nutrientes, em especial a água, bem ad-
ministrados e se tivermos o cuidado de proteger 
as outras espécies da voracidade do mesmo, temos 
boas condições para podermos obter algum valor 
económico num período curto de vida. Normal-
mente em 7/9 anos, em situações como a descrita 
atrás, o eucaliptal produz efeitos e gera mais-valias 
comerciais. Por outro lado, se não fizermos as 
coisas como deve ser, isto é, se o eucalipto crescer 
sem preocupações com as espécies que estão à sua 
volta, todos sabemos que este vai efectuar uma 
busca egoísta de nutrientes, secando tudo o que 
está à volta. É o designado “efeito eucalipto”. Exis-
te, ainda, uma outra consequência na cultura dos 
eucaliptos, que ocorre quando se rega demasiado 

o mesmo. Diz quem trata destas coisas, que o 
eucalipto quando é regado em demasia aumenta 
demasiado rápido de volume e, normalmente, é 
precocemente utilizado em matéria-prima diversa, 
acabando por não cumprir verdadeiramente a sua 
função. Enfim, coisas da natureza.

Em desenvolvimento económico é particular-
mente importante que as acções decorram sob a 
égide de valores inequívocos de equilíbrio, serieda-
de e homogeneidade. A articulação entre todos os 
parceiros do ecossistema é uma tarefa fundamen-
tal. Cada território tem o seu ecossistema, com as 
instituições intrínsecas, os privados que existem e 
todos aqueles que o querem integrar. As pessoas 
e as instituições que integram o ecossistema, não 
devem ter comportamentos que nos façam lembrar 
o designado acima, “efeito eucalipto”. Torna-se 
absolutamente nociva a presença deste tipo de 
situação e o resultado normalmente não é bom.

Alguns dos valores de quem está nesta área são 
de partilha constante, resiliência, cumplicidade, 
capacidade de diálogo, articulação de posições e so-
bretudo seriedade constante de todos e para todos.

Com excepção da expressão que “o segredo é 
a alma do negócio”, não há lugar a protagonismo 
fútil nem o ecossistema necessita dessas coisas. 
O sucesso é sempre efémero, perante uma nova 
oportunidade de negócio.

Por isso não há lugar para “eucaliptos hipercui-
dados” que aumentam de volume precocemente, 
nem para os “sem regras e falta de respeito pelas 
outras espécies”. 

Em Coimbra, valorizamos muito todos: as 
instituições públicas como a Câmara Municipal, a 
Universidade, os Institutos, Empresas Municipais, 
Incubadoras e Aceleradoras, Associações de Em-
presas e de Empresários, Privados e todos os que 
se interessam por este território, seja para investir, 
trabalhar ou apenas desfrutar.

(*) Doutorando e investigador

COIMBRA THE RIGHT PLACE TO INVEST

A importância dos valores  
em desenvolvimento económico

ANTÓNIO CARLOS ALBUQUERQUE*
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VINAGRETAS

UC EXPLORATÓRIO 
ATINGE UM MILHÃO DE VISITANTES
O UC Exploratório - Centro Ciência Viva da Universidade 
de Coimbra alcançou um milhão de visitantes, desde a sua 
inauguração em 1995. Para celebrar este marco realizou-se 
na passada sexta-feira (8) uma cerimónia, que contou com 
a presença do Reitor da Universidade de Coimbra, Amílcar 
Falcão. A direcção do UC Exploratório vê este feito como 
uma prova do compromisso do Centro em promover a 
cultura e a literacia científica com qualidade, inovação e 
ousadia, através de actividades acessíveis a todos. Paulo 
Trincão, director do UC Exploratório, sublinhou o papel 
de todos os envolvidos, especialmente do Professor Vítor 
Gil e da sua equipa, na concepção e desenvolvimento deste 
projecto. Além disso, destacou-se o programa Ciência Viva, 
iniciado em 1996 por José Mariano Gago, que tem sido fun-
damental na promoção da cultura científica em Portugal. 
O UC Exploratório - Centro Ciência Viva da Universidade 
de Coimbra é um espaço dedicado à promoção da ciência 
e da cultura científica, com actividades destinadas a todos 
os públicos. Foi o primeiro centro interactivo de ciência 
a ser criado em Portugal, em 1995, numa estreita ligação 
com a Universidade de Coimbra, e faz parte da Rede Na-
cional de Centros Ciência Viva, criada em 1998. Com as 
portas abertas diariamente, o Exploratório oferece uma 
variedade de propostas interactivas e experiências, desde 
a exposição central “Viral - Uma Exposição Contagiante” 
até ao Family Lab, um espaço de exploração científica em 
família. O programa regular do Exploratório inclui tam-
bém o Hemispherium, com sessões diárias de cinema a 
360 graus, e o “Sair da Casca”, uma experiência interactiva 
que encanta miúdos e graúdos. Além disso, apresenta ex-
posições gratuitas relacionadas com temas científicos na 
Science Photo Gallery e na MicroScience Photo Gallery. O 
público escolar continua a ser uma parte fundamental da 
actividade do UC Exploratório, com propostas adaptadas 
aos diferentes níveis de escolaridade.

PCP E O CAMINHO DE TREVAS

Na Soeiro Pereira Gomes viveu-se no passado domingo 
(mais) uma noite trágica. Tem sido assim, de eleição em 
eleição. Agora, em 2024, a coligação PCP-PEV não foi além 
de quatro deputados. Menos dois que em 2022. O balde de 
água fria foi o Alentejo, considerado durante décadas um 
bastião comunista, onde apenas resta Setúbal. Mas em Beja, 
perdeu o único deputado que tinha. Este não é um desfecho 
surpreendente, tendo em conta a incapacidade do PCP em 
se reinventar. O Mundo mudou, mas os preceitos ideológi-
cos de há um século não são os mesmo de hoje. E isto já não 
vai lá apenas com o combate à precariedade, com o acenar 
constante dos valores de Abril nem com grandes chavões 
contra o grande capital. Os portugueses exigem respostas 
firmes, mesmo para um partido de contrapoder como é o 
PCP. O legado que Paulo Raimundo carrega não justifica 
tudo. A sua dificuldade de comunicação e a incapacidade 
de agarrar o eleitorado fizeram o resto. É trágico para um 
partido histórico do sistema resumir-se a um grupo parla-
mentar de quatro deputados. É curto para uma vigilância 
imperiosa da democracia. Se a “cegueira” continuar, o fim 
do PCP pode estar ao virar da esquina.

CHEGOU A HORA DE FALAR VERDADE

Pode haver muitas razões que expliquem a ascensão do 
Chega. Mais do que as conjecturas sobre transferências de 
votos entre partidos, pode haver uma explicação: o Chega, 
partido centralizado em André Ventura, tem um discurso 
que não é mais do que o de toda a gente que sente as agruras 
da vida, para as quais não encontra respostas de quem tem 
a responsabilidade de gerir o país. Temas a que os outros 
partidos ziguezagueiam. É um facto que o presidente do 
terceiro partido mais votado nestas e nas anteriores eleições 
legislativas pode dizer uma coisa hoje e desdizer a mesma 

coisa amanhã. André Ventura chegou a falar da extinção do 
Ministério da Saúde e do SNS e da escola pública. Ou, com o 
desprendimento de quem comenta o avançado X que falhou 
um golo de forma infantil, defender a extinção do cargo de 
primeiro-ministro, ao qual se candidatou. Contudo, André 
Ventura toca nos problemas que afectam os mais necessita-
dos e fragilizados. Tem sido a voz dos mais fracos, daqueles 
que não têm perspectivas, nem vêem a política encontrar 
soluções. Daqueles que querem ler as mensagens dos par-
tidos com palavras que não compreendem e não ficarem 
com dúvidas sobre o que foi afirmado. Talvez se deva a esta 
franja dos eleitores o crescimento do Chega.

VENTURA, LULA E BOLSONARO 
No ano passado, na co-
memoração dos 49 anos 
do 25 de Abril de 1974, 
Ventura já tinha sido um 
dos protagonistas da re-
cepção ao Presidente do 
Brasil, Lula da Silva, na 
Assembleia da Repúbli-
ca. A bancada do Che-
ga dirigiu expressões de 
índole pessoal e exibiu 

panfletos a Lula, que, no Parlamento português, estava na 
qualidade de Chefe de Estado. Tais atitudes, inadequadas 
num dos órgãos de soberania da democracia portuguesa, 
deixou muita gente a corar de vergonha e o presidente da 
AR, Augusto Santos Silva, sem disfarçar o incómodo pelo 
incidente diplomático grave, deu reprimenda a Ventura e 
seus apaniguados. Não foi para este triste espectáculo, de 
apupos, que foram eleitos os deputados do Chega, que de-
monstraram o radicalismo da extrema-direita nesta ocasião 
e repetiram amiudadamente na campanha para as eleições 
de 10 de Março. Quem ficou naturalmente satisfeito com 
esta manifestação de animosidade para com Lula, foi Jair 
Bolsonaro, derrotado nas eleições de 2022. Tanto é que, 
Jair retribuiu este ano com vídeo de apoio a Ventura, que 
contava com o ex-Presidente do Brasil, na Cimeira Mun-
dial da Direita, em Maio de 2023. O evento foi cancelado e 
Ventura chegou a dizer que tal deveu-se ao passaporte de 
Jair ter sido confiscado, o que não foi verdade.

AS “MÚMIAS” E OS “ESQUELETOS”

Na campanha eleitoral, num jantar-comício do Chega, em 
Évora, André Ventura voltou a referências grosseiras e des-
necessárias. A propósito da entrada na campanha da AD de 
«Barões» do PSD – Cavaco Silva, Durão Barroso, Manuela 
Ferreira Leite, Santana Lopes, Marques Mendes e mesmo 
Rui Rio, anterior líder do PSD -, o presidente do Chega 
utilizou expressões como “múmias” e classificou a entrada 
em cena de “velhas glórias” sociais-democratas como “um 
desfile de esqueletos”. Ventura, que voltou a revelar o seu 
estilo truculento dos debates televisivos sobre futebol, dis-
se ainda, para gáudio da assistência que se expressou com 
motejo, que “a cada dia vem um esqueleto novo”. A política 
é um espaço de participação cívica. É um espaço de várias 
ideologias e, mesmo sem cargos políticos, a função que tem 
cada intérprete tem de ser exercida com a correcção que 
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deve presidir ao diálogo entre os homens. Um político, seja 
candidato a primeiro-ministro ou a integrar um governo, 
não pode, em circunstância alguma, referir-se a outras pes-
soas de modo deselegante, jocoso, desrespeitoso e ofensivo. 
Ainda por cima, as “velhas glórias” a que o presidente do 
Chega se referiu cruzaram-se com André Ventura quando 
este foi militante do PSD e decerto que ele lhes dispensou 
palmadinhas nas costas.

PSD DA FIGUEIRA DA FOZ 
TEM MAIS RAZÃO PARA CONCRETIZAR

Em período de campanha eleitoral, o PSD veio criticar a 
Direcção Executiva do Serviço Nacional de Saúde (SNS) por 
ter determinado a suspensão de cirurgias do carcinoma da 
mama no Hospital da Figueira da Foz, obrigando as mulhe-
res a deslocarem-se para Coimbra ou Aveiro. “Sabemos que 
o HDFF tem desenvolvido um serviço de excelência nesta 
área, com um impacto muito positivo no que se refere aos 
tempos e qualidade de resposta. Esta decisão pode provo-
car um aumento do volume de cirurgias e maior pressão 
nos hospitais centrais tendo, inevitavelmente, um impacto 
negativo no que se refere ao tempo de resposta”, considera 
a Comissão Politica do PSD da Figueira da Foz, afirman-
do que “é imperioso garantir que o acesso das doentes a 
estas cirurgias e tratamentos do carcinoma da mama não 
seja prejudicado com esta decisão”, assim como a Direcção 
Executiva do SNS “deverá explicar os motivos pelos quais 
decidiu encerrar estas unidades, pois as fundamentações 
apresentadas são manifestamente insuficientes”. Os sociais-
-democratas figueirenses concluem que “Hospitais como 
o da Figueira da Foz são fundamentais quando falamos 
na importância da proximidade e da equidade no acesso à 
saúde”, assim como “ver a saúde enquanto estatística afasta a 
humanização que nela existe”, porque “na saúde não existem 
números, existem pessoas”. Agora, depois de domingo, com 
a AD (liderada pelo PSD) a pensar em formar Governo, 
vamos ver como será invertida a situação descrita.

ELEIÇÕES COM POUCO TINO

É já um clássico, nas queixas e na presença eleitoral. Vito-
rino Silva, o Tino de Rans, voltou a ser o cabeça-de-lista 
do partido RIR - Reagir Incluir Reciclar - pelo distrito do 
Porto. Sobre a campanha eleitoral nesta terceira tentativa 
para chegar ao parlamento, disse que, apesar das dificulda-
des de ser um partido pequeno, a sua candidatura teve um 
grande impacto, nomeadamente através das redes sociais, 
com milhões de visualizações. Apesar de ser candidato 
pelo Porto, Tino de Rans queixa-se de que “não consegue 
chegar à comunicação social de Lisboa” e a sua “vingan-
ça” vai ser a sua eleição”. “O povo é sábio e à terceira é de 

vez. Sou candidato pelo Porto, eu devo tudo ao Porto, eu 
tenho a certeza de que neste momento eu vou ter o Porto 
todo do meu lado”, previu. O certo é que o ex-candidato 
presidencial concorreu pela primeira vez às legislativas de 
2019 pelo Porto, conseguindo 10.545 votos no distrito. Em 
2022, no mesmo círculo eleitoral, recolheu a preferência 
de 7.117 votantes. Agora teve 9.163 votos em 1 milhão 114 
mil e 868 votantes. Mas mesmo assim ainda ficou acima de 
seis outros partidos!

TRÊS MULHERES EM 136 ANOS

A Universidade de Coimbra tem mais de 28 mil alunos e 
bem mais de metade deles (exactamente 16.244 ) são do 
sexo feminino. Acontece que em termos de participação 
associativa têm estado muito arredadas dos cargos dirigen-
tes. A propósito do Dia da Mulher, a Associação Académica 
de Coimbra exibiu ao longo de uma semana uma lona de 
sensibilização relativamente à ausência do sexo feminino em 
lugares de liderança nos diversos mandatos da Direcção-
-Geral da AAC. Em 136 anos de história, apenas Clara Ro-
cha, Ana Paula Barros e Zita Henriques assumiram o papel 
de Presidentes da DG/AAC, sendo que este último cargo se 
verificou há mais de 28 anos. A Associação Académica de 
Coimbra diz que “será sempre um espelho da sociedade em 
que vivemos, pelo que não poderemos ficar indiferentes a 
esta realidade que acentua as desigualdades ainda vigentes 
na nossa actualidade”. Só que não refere como irá conseguir 
inverter o desequilíbrio.

IOLANDA, DE ONDE ÉS E QUEM ÉS?
No passado sábado, Iolanda sagrou-se vencedora da 
edição de 2024 do Festival da Canção. Estudou em Lis-
boa e Londres, passou, sem sorte, por vários concursos 
televisivos de talentos e editou o EP de estreia no ano 
passado. E esta cantora e compositora de 29 anos vai 
representar Portugal na Eurovisão, em Maio. A questão 
de se levantou, na hora das congratulações, foi: de onde 
é Iolanda? Houve uma saudação figueirense, a propósito, 
porque Iolanda é natural de São Pedro, Figueira da Foz. 
Também Pombal rejubilou, pois a cantora viveu naquele 
concelho, no Louriçal. Coimbra ficou mais acanhada, 

mas Iolanda frequentou o Conservatório de Música na 
cidade dos estudantes e começou a compor com apenas 14 
anos, porque para além de cantar toca guitarra, saxofone, 
piano e cavaquinho. E foi precisamente aos 14 anos que 
teve a sua primeira experiência televisiva, ao participar 
na primeira temporada do programa “Uma Canção Para 
Ti”, do qual foi eliminada na segunda gala. Depois de se 
mudar para Lisboa, aos 17, idade com que voltou a tentar 
a sua sorte no “Ídolos”, novamente sem grande sucesso, 
Completou o curso de Ciências da Comunicação, estu-
dando voz, paralelamente, no Hot Clube, e foi aprofun-
dar os seus conhecimentos musicais para Londres, onde 
tirou o curso de composição, na BIMM, universidade por 
onde passaram artistas como Ella Mai, Fontaines D.C., 
Mimi Webb ou George Ezra. Agora, depois de Mimicat, 
temos a Iolanda!

PARTIDOS COM O EURO(S)MILHÕES

Terminada a contagem provisória dos votos, os partidos 
concorrentes às legislativas já sabem quanto renderam 
as eleições. O PS e a coligação PSD-CDS-PPM vão rece-
ber cerca de seis milhões de euros de subvenção anual e 
o partido ADN, apesar de não ter conseguido qualquer 
mandato, tem direito a 339 mil euros. De acordo com a 
lei, os partidos que superem a fasquia dos 50 mil votos 
têm direito a uma subvenção anual que neste momento é 
de 3,77 euros por cada voto. Apesar de ainda faltar apurar 
os votos e os quatro mandatos do círculo da emigração, 
os resultados provisórios indicam que o PS tem direito 
a pelo menos 5,9 milhões de euros e a AD 6,1 milhões. 
O Chega já garantiu 3,6 milhões, relativos a 3,77 euros a 
multiplicar pelos seus 1.108.797 votos, e a IL quase um 
milhão de euros, referente aos 312.064 votos. O BE ficará 
com cerca de 900 mil euros, a CDU com 685 mil euros, 
o Livre com 677 mil e o PAN com 402 mil.

UM PAÍS ACIDENTADO

Portugal foi o sexto país da União Europeia com mais 
mortes nas estradas em 2022 ao registar 60 mortes por 
milhão de habitantes, ultrapassando a taxa média de 
mortalidade na UE de 46 mortes por milhão de habi-
tantes. Os dados, que constam do relatório especial de 
segurança rodoviária do Tribunal de Contas Europeu, 
mostram uma média de mortes por acidentes de viação 
em Espanha abaixo das 40 mortes por milhão de ha-
bitantes, colocando o país vizinho no sétimo lugar do 
ranking. A Suécia, segundo a tabela, é o país com menos 
mortes por milhão de habitantes nos Estados-Membros, 
registando 20 mortes por milhão de habitantes em 2022, 
seguida pela Dinamarca, Irlanda, Alemanha, Finlândia 
e Estónia, todos com menos de 40 mortes por milhão de 
habitantes. No fim da tabela está a Roménia com mais 80 
mortes por milhão de habitantes, seguindo-se a Bulgária, 
Croácia, Grécia, Letónia e, em sexto lugar, Portugal.
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LUÍS SANTOS

A 
Secção Regional do 
Centro da Ordem 
dos Médicos (SR-

COM) lançou um concurso 
para a criação da letra do 
hino comemorativos dos 
45 anos do Serviço Nacio-
nal de Saúde (SNS), com 
as propostas a terem de ser 
entregues até 30 de Abril.

A este concurso podem 
concorrer todos os inte-
ressados (um texto por 
cada pessoa), devendo a 
letra candidata ser inédita, 
escrita em língua portu-
guesa e em poesia, com 
cada texto a não exceder 
a dimensão de duas folhas 
A4. O endereço de mail 
para enviar as propos-
tas é: atividades.srcom@
omcentro,com .

Depois de escolhida, por 
um júri (até 20 de Maio), a 
letra vencedora será mu-
sicada pelo maestro Paulo 
Bernardino e o hino do SNS 
conhecido a 15 de Setem-
bro, dia em que se assina-

lam os 45 anos do Serviço 
Nacional de Saúde. Será in-
terpretado pelo coro da SR-
COM, que poderá convidar 
outros coros a participar e 
por uma orquestra.

A escolha caberá a um 
júri que, para além do pre-
sidente da SRCOM, Ma-
nuel Teixeira Veríssimo, 
contará com Isabel Garcia 
(presidente da Liga dos 
Amigos dos HUC), Ana 
Paula Arnaut (catedrática 
da FLUC), Paulo Bernar-
dino (maestro do coro da 
SRCOM), Teresa Sousa 
Fernandes (médica escri-
tora) e Carlos Braz Saraiva 
(médico escritor).

Um SNS que  
funcione e responda  

à população

Esta terça-feira, na apre-
sentação da iniciativa, o 
presidente da SRCOM, 
Manuel Teixeira Veríssimo, 
deu a conhecer que a ideia 
da criação do hino nasceu 
em Setembro do ano pas-

SECÇÃO REGIONAL DO CENTRO DA ORDEM DOS MÉDICOS PROMOVE CONCURSO

QUEM QUER FAZER A LETRA DO HINO DO SNS?

“Queremos fazer algo 
diferente no dia em que se 
assinalam os 45 anos do 
Serviço Nacional de Saúde, 
o hino ao SNS não existe 
em Portugal e entendemos 

que deveria ser criado em 
Coimbra, cidade ligada à 
criação deste serviço na-
cional”, justificou o médico.

Manuel Teixeira Veríssi-
mo diz ser um imperativo 

lutar por um SNS que “fun-
cione bem e responda às 
necessidades das popula-
ções”. “A qualidade do SNS 
tem vindo a perder-se nos 
últimos anos, perante exi-
gências diferentes, nomea-
damente o envelhecimento 
da população”, referiu.

O presidente da SRCOM 
mostrou-se esperançado 
em que o Governo eleito 
no passado domingo pos-
sa “corrigir as lacunas do 
actual SNS”, que “não se 
soube adaptar e evoluir a 
novas exigências”. “Penso 
que essa adaptação pode-
ria ter sido feita ao longo 
dos últimos 45 anos, mas 
não foi feita devidamente”, 
concluiu.

Ainda a propósito da 
iniciativa de criar um hino 
do SNS, Manuel Teixeira 
Veríssimo realçou que o 
Serviço Nacional de Saúde 
tem muita ligação a Coim-
bra, recordando duas per-
sonalidades que estiveram 
na sua génese: António 
Arnault e Mário Mendes.

Paulo Bernardino, Teresa Sousa Fernandes, Manuel Teixeira Veríssimo e Isabel Garcia 
apresentaram o concurso para o hino do SNS

sado, quando se assinalou 
o 44.º aniversário do SNS, 
que em Coimbra inclui a 
rega da oliveira, plantada 
no Parque Verde do Mon-
dego.

PUBLICIDADE

C
erca de 500 bombei-
ros de todo o país, 
bem como de Es-

panha, França e Brasil, vão 
participar numa prova de 
resistência internacional, 
que decorrerá sábado, entre 
a Baixa e a Alta da cidade de 
Coimbra.

“No ano passado fizemos 
a primeira edição com bom-
beiros nacionais e lançámos 
o repto para fazer este ano 
uma prova internacional. 
Nesta primeira edição inter-
nacional, são 500 inscritos 
e tivemos de encerrar as 
inscrições muito antes do 
previsto”, refere o vereador 
do Desporto da Câmara de 
Coimbra, Carlos Lopes.

A primeira prova de resis-
tência “Elite Quebra-Costas 
Internacional”, dirigida a 
bombeiros profissionais, 
voluntários, mistos e pri-
vativos, está agendada para 
as 9h00 do próximo sába-
do. Consiste em subir, no 
menor tempo possível, o 
percurso de 500 metros que 
vai do Arco da Almedina 
à Universidade de Coim-

bra (Porta Férrea), com o 
equipamento individual de 
protecção urbano completo, 
que pesa cerca de 30 quilo-
gramas.

Segundo o comandante 
da Companhia de Bombei-
ros Sapadores de Coimbra, 
Paulo Palrilha, o percurso 
terá 14% de inclinação e 
curvas sinuosas. “Este desa-
fio é único e atrai bombeiros 
de Portugal continental, 
Madeira, Espanha, França 
e Brasil que vão competir 
entre si, ansiosos por testar 
a sua resistência”, acrescenta.

Para além de ser um tes-
te ao espírito de sacrifício 
dos bombeiros, o percurso 
foi também escolhido para 
mostrar ao mundo “um 

pouco da história da cidade”, 
criando “uma grande festa, 
que no futuro se afirme 
como um convívio”.

De acordo com Paulo Pal-
rilha, em prova estarão ele-
mentos de 94 corporações 
do país, ou seja, “um quarto 
das corporações nacionais, 
estarão representadas”.

Os 500 bombeiros ins-
critos enfrentarão a difi-
culdade de um percurso 
com cerca de 500 metros de 
subidas acentuadas, dificul-
tados pelo facto de partirem 
com 30 quilogramas adi-
cionais, acrescentados pelo 
equipamento individual de 
protecção urbano completo, 
que é composto por botas 
urbanas de biqueira de aço, 
calça e casaco de combate de 
incêndios, capacete e garrafa 
de ar comprimido.

A prova de resistência 
do ano passado teve como 
vencedor Paulo Costa, o 
elemento dos Sapadores que 
demorou cerca de três mi-
nutos a percorrer os 500 me-
tros que separam o Arco da 
Almedina e a Porta Férrea.

PROVA NO SÁBADO EM COIMBRA


